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Crime eleitoral: Juiz d,e Gaspar pune
150 eleitores da região
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Fatos, Gente &'Cia
(Dário Deschamps)

Na verdade,uma crise política profunda
se aoate no País. A desordem na econo­

mia nacional e efeito da desordem ins­
'titucional.Quem imaginou que a Revolu�
ção de 64 traria tranquilidade ao povo
brasileiro,se enganou.As aparências en

ganam. E a-s reformas ou remendos, que
se fizeram de nada va'Leú : eram remen -

dos, e roupa' remendada e roupa remenda
da. As obras suntuosas (Itaipu, Angra�
Tranzamazônica, etc.) são inúteis. Fo­
ram inúteis para a fome dos brasilei -

ros. As vozes que se levantaram contra
nesses anos todos, foram caladas com

violência. � gozado. Hoje, praticámen­
te, todas as vozes se le�antam para
contestar. Quem vai reparar os abusos
cometidos contra os que alertaram para
os erros do autoritarismo? Ninguem.Nin
guem será capaz de curar feridas já cI
catrizadas. Isso não e o pior. A .p�r -=­

gunta que se coloca agora e outra, sem

resposta: quem vai pagar os bilhões de
dólares de nossa dívida, aéumulada pe­
la' burrice e irresponsabilidad� de al­

guns? Toda família ;em sua ovelha �e -

gra. E, corno se,diz por aqui, toda fa­
mília carrega a sua cruz. Só que a'nos

sa, a do povo brasileiro, está planta�
da em BrasLli a e manda e desmanda desa
ve,gonhadamente. A fome, o desemprego,
as dificu!dades rinanceiras, o medo do

futuro, nao foram criados pelos empre­

gados e empregadores desse ·país. H�uve
crises í.n ternac í.onaí s (corno a do pe tr

ó

leo) que influíram na nossa desgraça �
Mas não foram só as crises externas

que n�s íevaram ao caos. A incompetên­
cia interna diante de nossas potencia�
lidades é, o maior responsável de nossa

situação, Para secas e enchentes-há S0

luções. Mas para mudar os rumos 'desse
país está difíci 1 de- encontrar coragem,
e gente valente.

ALGUMAS

Dia 5, q uarta-f e ir a , Luiz Carlos Spen-

gler, prefeito em exercIc
í

o , estará em

FlorianÓpolis, para audiência com o Se
cretário dos Transportes. Junto esta -=-.
rão representantes de indústrias de
Gaspar. Em pauta: urna balsa para solu­
cionar provisoriamente o trânsito pesa
do sobre o ,rio Ltaj a i -Açu i r r : Por fa -=.
lar nisso, nesta' semana a ponte
HercílioOeeke será liberada para car­

ros pequenos: já � uma perspectiva me­

lhor para os moradores da margem es -

querda ,» :: Linhas .Círcul; participa
com toda força no campeonÔto regio�al
do SESI, futebol de campo: neste saba
do, joga com a ARTEX, em Blumenau, no,
campo da ARTEX.::: Justa,' merecida e

importánte a homenage� que o PMDB de

Gaspar prestou ao Sr. Henrique DE.S­

champs, na ultima.quarta-feira, no clu
be Carijós. Seu Hegrique pode ser con-=­
siderado o criador da oposição no muni
cípio. Ã frente do partido, deu muitas
vitórias ao PMDB. Como pessoa, sempre
mereceu a admiração de todos, inclusi�
v�de seus adversár�os políticos, pela
maneira franca e respeitosa de tréta -

mento. 'HomeIiJ simples, trabalhador, ex­

periente� seu .Henrique e um marco todo

especial na histó de Gaspar. Na his
tória política, sobretudo. A ele, nos-=­
sos cumprimento·s.::: Com paciência e

diálogo', muita' coisa se pode fazer por
esta terra: acreditemos na capacidade
de nossa gente.:::· Somos de parecer
que o governo do Estado deveria dar
mais atenção ,à classe pólítica de Gas­

par, sobretudo a seus �ompanheiros do
PDS. Dei�amos aqui um apelo ao governa
dor Esperidião Amin .. : :.: L'BA vai cons-=­
truir' cr-eche em Gaspar: :.' as obras deve­
rão ser iniciadas ainda durante 'o mês
de outubro'-'O terreno foi doado pela

, .
Indústria de Linhas Leopoldo Schrnalz
S .A. (Unhas Cfrcu l.o) , atraVes da Pre­
feitura Municipal de Gaspar. Voltare -

mos a falar do assunto, de,importância
à mulher trabalhadora do município.

oDr IrõníkonVero atacánovamente
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DàqUi e Dali·
(Nag í.b Barb i.er í )

DE BARRACÃO

Ou melhor da Rodovia Ivo Silveira, de­

nominação de batismo pelá sua implartta
ção . governo dito.' Trata-se da Rodo-=­
via Brusque/Gaspar. Conhecida pelos
seus inúmeros bordé

í

s , Quinhentos me­

tros depois da Igreja de Barracão há
cerca de seis deles. Alem de dois mo­

teis: mais adiante. Funcionam com a

bértura da Delegacia' de Gaspar, a quem
cabe a ordem. Determinação de funcióna
ment;o , serviço de' p.rofilaxia, presençã
de menores, uso de tóxicos, omissão de

uns e ausência de outros. Éstá tudo po
dre no reino da...

-

Um sinal: O Secretário adjunto Dr. Ma­
noel Antonio Fogaça, tem conhecimento
dos' desmandos.

.00 FUNCIONALISMO

Falo da Prefeitura de Gaspar'- da heran

ça r ec eb
í

da dos Polli, inclusive do

.quadro de funcionários municipais. Há
restrições quanto às nomeações, dos no

vos e de alguns remanescentes. Há gen-=-'
te d esqua l

í f icada para as funções. Agem
por conta própria, desconhecendo a au-.

toridade do chefe do executivõ. Tudo
leva a crer que e�tão diante de urna a-:
tividade particular. NenhUIPa satisfa -

ção ao eleitor, ao contribàinte.Há uma

nova ordem e o recem admitido no servi

ço publico dá de dedo, demonstrando o
seu despreparo para as funções que re­

cebeu em troca de barganhas políticas.'
Confiantes na administração Deschamps/
Spengler, que conta com experiente .e
capacitado assessor, sr. Eloi Fachini,
para repor nos seus 'lugares os funcio·
nários em debito com os seus afazeres.

ASSALTO

Pessoas indefesas vêm sendo assaltadas

pela Celesc, principalmente no Vale do

Itajaí, onde o criterio adotado no que
diz respeito às contas de consumo de

energia, e'o da estimativa. Os emprega
dos contratados Rela autarquia, esta -=­

vam impossibilitldos de chegar aos me-.
didores para a sua leitura, segundo a­

legam, em virtude das enchentes. Então
'a -fórlJlula encontrada foi chutar uma

conta qualguer, porque a empresa fieces

sitava de � 'uramento. Daí o rombo nos
bolsos dos côfisumí dore s de energia .. La
mentavelmente não' hácjara quem .ape IarI

(Jose Endoença Martins)

Legíslatívo: recomeçando tudo de novo
A esperança está tornando conta de mim rem maj or-í tar i.ament e as opos i çoe s em

outra vez. E, espero, de toda a Nação Novembro de 82. Sem medo, mas com con­

brasileira. Esperança que vai dar no vicção e acerto, a Nação conf í.ou nas

Congresso onde se pr e senc iou ç d ias pas agr em i.açoe s oposicionistas e, agora,es
sados, a maior expressão de vitalidade tas começam a pagar ó debito que con -=­

da Oposição desde 1964. O Congresso traíram' com a Nação. Não e muito dizer
alguns Deputados do PDS � as oposições que tal debito entre as duas partes es

em peso - livre, democrática e poli ti- tará mais perto do resgate final se es
camente bem ordenado desanuviou as vi',ta mesma Oposição qúe, livre e sobera-=­
das de mi Lh oes de trabalhadores, rej e1 -namanta, rechaçou o 2024 levar o' Con -

tândo o decreto-2024 que lá estava pa-=- gr e s s o: a, tambem lívre e independenté­
ra diminuir airtda mais o magro' salário mente, liquidar 0'decreto-2045, ameaç�
dos brasileiros. Com a rejeição de tal dor da tranquilidade do trabalhador.
decreto, Deputados e Senadores, ainda Não fora a e l e i çao de Novembro d e.

aplicaram urna contundente derrota ao 82 ou fora outro o seu rêsultado, nao

PDS, ao Governo, ao FMI e, principal - teríamos oposições tão aguerr
í

da s , nem

mente, à esta política econômica espú- um Congresso tão Lferente dos anterio
ria, desumana e' infeliz que não . pára res, controlados pe los casuismos deste
de infelicitar a vida de t cdos nós. - reg í.mf que se instalou no Brasil,a par
E a' esperança que es tá tornando conta til' de 64·. Consequentemente, também

-

de mim outra vez e, espero, de toda a não estaríamos recomeçando um novo tem

Nação brasileira, a partir da ação fir po de maior autonomia, 'autoridade e, in
me e coraj osa do Congresso, encontra j- dependência da classe dos poli ticos .­
apoio em dois pontos que reputo mere - Afinal de contas, eles são os nossos -

cem consideração e anà l
í

se mais demora' represe'ntantes, escolhidos a dedo.

d�s. são eles: 1. o ensaio de recupera. Agora, espera-se, apenas, que este

çao pelo Legislativo de sua independên novo e benfazejo tempo no Congresso vi
.ci a em relação ao Executivo; 2. a pers se sempre à mqlhor í.a da Nação. Do con'':
pectiva de que valeu a pena votar n'os t ràr

í

o ," foi vão esperar tanto.
homens das oposições corno um todo
e em alguns pede s s

í

s tas ,

Analisemos os dois casos'f� eviden­
t= que o sucesso alcançado pelas oposi '.-----�--------------------------�--�

çoes na rejeição de 2024.e decorrente­
d� -seu sucesso obtido quand-o das elei­
çoes de Novembro de 82. O enfraqueci -

mento do PDS,;a partir das eleições,co
.mo partido de sustentação do Governo e
de suas políticas desarticuladas e ir­
reais e patente, principalmente, na câ
mara. Aí rebaixado à minoria, embora­
mantenha a maioria no Senadó� o PDS
n:iio "passa de uma agremiação medrosa ba
,tida e dividida, cujas líder'anças na o'"
escond em a própria impotência diante -

de tantos .pr ob lema s , E as oposições "

por outro lado, valendo-se do recuo da
agremí.açao governista, organ íaam-s-e pa
J:'a fazer valer Q peso de uma ação que'
pretende desaguar na recuperação do an

tigo prestigio do Legislativo. A pri -".:
meira e brilhante vitória aí e�tâ, lím
pida, sem qu�stionarnento.

-

.Quant o ao' segundo ponto, fica vali­
da4a a decisão dos eleitores s�fraga -

Após longa e tenebrosa ausên
·cia, o br-: Ironikon Vero (a ironia ver - Algum episódio interessan-
dadeira) volta à cena. Famoso por umã te das "Enchentíadas"?
entrevista a este jornal - derrubou - Claro, a do professor fte
com a VQZ um projeto (USIVAL) de p o Lu+ Português,obrigado a lecionar em labo­

ir-se, ma i s , o Vale do Itajaí atrave s ratór.i os de química e biologia,por for
urna ex-f u tura usina de carvão +ar' ei rou ça das c

í

rcuns t.ânc
í

as pós-cheias. De s-=-.
mais um diálogo. Meu velho amigo "doc- cobriu, na marra, o que e um laborató-
tor-" homiziou-se em Zyrnbros e Cant·o rio de línguas.
Grand e , quando das enchentes. .: E o seu apelido, Ironikon

- O mor iv o da fuga? Vero, veio donde?
- E não sabes? Lá na praia - Só podia ser coisa de Flo

tem água pacas. Mas não sobe, Invad in- rianópoli s. Nunca vi terra pra batizar
do território alheio. bem as pessoas. O Alc-ides Ferreira, o

- Dr. Vero, e a grande im - "Senador" foi quem me con t ou esta: - a

prensa corno vai? do 'su j ei to que sabendo da mania da ca-

- Vai tão bem, que um j orna- pi tal, hospedou-se num hot e L, n a .praça
Ião desses tradicionais, no caso o"Cor da Figueira, ficando/ e s cond í.d'o uns qua
reio do Povo", o "Es tadao-d e são Paulü"tro dias. Só.de quando'em quando da'vã
lá dos 'gaíicho s , noticiou o iminente fe urna espiadinha pela janela. Não aguen­
chamen to do ho sp i tal "Sant o Antônio" -;- tou mai s e foi engraxar os sapa.t o s .Mal
de Blumenau, atr ibu í.ndo declarações a sentou-se, o tno lec o te i s audou+o : -·"Bom
Gervásio Luz , administrador do nosocô- dia, seu cuca'. A última que ouvi e ex í.s
mio. Ledo engano. O cidadão chama-se te .um garção tão velho no restaurante-O
Gervásio Vargas. "Rosa" que todo o mundo o chama de"gaE_

'- Cite um colunis.ta social ção da Santa .Co.í.a",
do seu agrado. - O senhor. tem. lido muito uI

- No momento, indubitavel - timamente?

mente, Hoacir Pereira.
.

- Evidente. Só capricho na

� Alguma sugestão para mini escolha dos autores. Evito confusões.
mizar as cheias do Itajaí-Açu?

-

Não sou como,aquela dama do soçayte
Muitas, mas' não as r eveLo " b Iumenauens e que confunde, sem o menor

Fico com aquela do cidadão que, em te- pudor , Antero de 'Quental, o brilhante.
lefonema a uma emissor� de rádio local sonetista português,com Aterro de Qúin
sugeriu um canal paralelo ao rio Ita - tal.

-

j aí., Assim, com dois rios, Blumenau
não teria 'enchente de 16 metros. Mas
duas de oi to.

(Gervásio Tessaleno Luz)
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,NossoEncontro

0-bisPOdo Nordeste ea seca política

'E tlepois do fundo?
(Luiz Mund)

Não, não e referência ao xa Econômica Federal de Cr$300.000,00�
Fundo Monetíirio Internacional, mas ao que devem ser pagos num prazo de três
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço. meses, com C$75.000,OO de acrescimo,se
O que acontecera depois que todos os saldados integralmente. Ou, credit�'p�
flagelados e atingidos indiretamente - ra financiamento em 24 meses dos mo -

tiverem sacado suas cotas? veis perdidos.
A liberação do FGTS para os E de se perguntar: nao e mui

catarinenses foi uma medida ardilosa to pouco? Claro, a 'saída 'tem sido, s í,n
anunciada pelo Governo Federal. Cumpre tomat

í

camente , a retirada do fundo de
duas intenções com uma só assinatura : garantia. ó em Blumenau, são quase 40
de atender a população com uma condes- 'mil e perto de Cr$20 bilhões - ate es­

cendência politica, ao mesmo tempo que ta semana. No Estado o número deve ser,

não abre mão de sequer um centavo de superior a 60 mil e Cr$30 bilhões.
seus cofres. Todos estes recursos têm aj�

O fundo, desdO quando foi - dado subst'ancialmente o comâr c
í

oj a por
trocada a estabilidade de emprego por conseguinte a indústria, mantend.o- _.

o,
esta garantia fictícia, e um d

í

r ei to i:. atual nível de emprego.
nalienado do t_r.abarhãdor bras i leiro , Ocorre contuqg..,.. -qüe tode es-,
senc:!Jl--setr,"1>-ortanto e naturalmente, 't� ta situação e �en-as transitória. Esta
do que estiver depositado em sua con:q se aq�cendõ o mercado superficialmen-

Permitir o saque, agora , n� t.e-;

e auxílio, é paliativo num mg_s.a-Í·có de A ação que se desencad eouçpa
necessidades em � e ���eração deve - ra garantir a estabilidade social de­
ria ser apenas uma das opções. Santa Catarina, esta literalmente in -

O Governo esta saindo da tra vertida.

gedia sem tirar um cruzeiro do seu boI Nãv e o trabalhador, que com

soo A reconstrução física das famílias seus próprios parcos depositos,deveria
catarinenses está sendo feita às suas fazer a reconstrução. O Governo tem e

prôpr
í

as e inteiras custas. � o verda- deve atuar priori tar
í

amen te-, A indús -

deiro soerguimentq,,_ tria deveria retomar a normalidade, tra,

Os flageldóos, nestem �P0s-2:endo na esteira o comercio e os traba
realmente-bicudos, têm poucas-�l"erna- lhadores. Seria um proc�sso seguramen�
tivas. t.e duradouro.

/

Muitos sem casas, sem alimen 'A inversão no 'projeto de re-

tação e vestiment��-do governo recebe canstrução é pelo ménos �merária. Es­
ram apenas-uma linha de credito da.CaI' ta se caLcando uma estrutura pesada de

Naturalmente ê bom que o co­

mércio venda e a' indústria produza.Ago
ra, 'as bases de sustentação deste pro-=
gresso deveriam ser bem outras. Linhas
de credito, com juros subsidiados, de­

veriam ser criados de forma urgente'pa
ra as pessoas físicas. As atuais e õ
FGTS, por si sô, não resolvem o probl�
ma. Apenas adiam as dificuldades para
três mese's ou o prôximo ano - quando -

muito. A conta' dos prejuízos não �ode
ser'paga somente com isso.

Esta é uma reivindicação im­

portante. Para o bem de Santa Catarina
e da estabilidade social futura.
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o curtomandato dei "CUCA" e boatos sobre
a renúncia doPrefeito

Justiça trabalhista dá sentença contra
ex-prefeito !deGaspar

Desmatamento em Gaspar

A câmara Municipal por indi-
cação do vereador vilsom,Salésio da

Silva, encaminhou ofício ao Prefeito
em exercício Luis Ca LOS Spengler, per
dindo providências -para o d e smat ament o

indiscriminado no município.
'

O pedido é no sentido �e que

sejam tomadas "providências urgente s ",
para que de vez por todas seja contida
esta agressão a natureza, �que levou

anos para' se formar", cout
í

nuand o o

vereador, assinalou qjre , "as empresas
desmatam só para c�mercializar a madei
ra em forma de Jenha, vendendo pára as

fábricas da rnião". Esclarece ainda
que ,as teryas em que foram derrubadas
as arvo�s, não sequer reaproveitadas.

,

Correspondência
Em correspondência remeti­

.da ii Gazeta do Vale, o.Clube de Direto
res Lojistas do município registra a
súa indign�ção pela falta de interesse
e displicência com que a maioria dos
vereadores trataram do proj eto "Disco
'de Estacionamento Obr í.gatSr

í

o ", de su­

ma importância nRo' só para os comer
.

ciantes, mas �ambém para com apropria
comunidadp

/"Atraves de levantamentos
feito�pela secretaria do Clúbe de Di­
.rezores Loj istas junto à cidades' vizi­
nhas ao município, foram colhid�s in -

formações que, em Brusque e Bl�menau o

disco ,vem sendo adotado até a presente
data, sem causar nenhum problema, como

foi justificado pela Câmara, para que
não fosse adotado em nosso município' .

- A medida não adotada, -esta -

beneficiando somente os municípios vi­
zinhos de Gaspar, pois a cada compra
feita por nosso consumidor implica em

reverter impostos às mesmas, logo Gas­
'par está deixando de ampliar seu comer
cio dentro de uma conjuntura econômica
que esta a cada dia mais insuportavel
para beneficiar, os comerciantes de Blu
menau, Brusque ••• '" revertendo i�pos
tos às mesmas.

-

(frei JOS� C. TIMMERMANN,ofm)
Enquanto que a seca af lLge o N�rdeste, 'No Nordeste, segundo Dom Jose, .ex í

s

a nos do Sul do 'País a chuva nao te sempre agua, por maior que seja a

têm 'faltado. Assim a sol�dariedade ma- seca. As chuvas caem no começo do ano

nifestada para conosco durante as en- 0 roblema consiste em captar essa a­
chentes despertou e sensibili�ou enfim gu�,em pequenos açudes e poços para a­

a todos nós para o sofrimento dos nos+ tender as pequenas propriedades. Se

sos irmãos nordestinos, flagelados du- houver seca, a agua dos açudes prova -

rante cinco anos pelas secas. No fim velmente termina�á por volta de outu -

desencadeou-se a campanha de solidarie bro, mas ate esse mês os agr i.cu l t.or'e s
daue e de arrecadamentos para ajudar a jã terão ,tido oportunidade de produzir
matar a fome e a sede dos tão sofridos a alimentação basica de que necessitam.
colonos do Nordeste. Não faltou a gene � preciso, portanto, que haja peque
rosidade e especialmente daqueles que nas propriedades 7 e para isto uma re=,
sofreram com as enchentes. forma agràr La no .1rdeste que transfor

.

No, entanto, ao ler O j or'naI da Ar - ma meeiros e arrenda tàr
í

os em proprie= '_ � .

D h o Prafe i, to emO Prefeito de Gaspar em exer vo 'I'arc í.s i.o esc amps,
_

quidiocese de sãQ Paulo, deparei com tãrios' e � essencial que' haja os pequ� Cl.Cl.O Luis Carlos Spengler falando ã
-

Exercício) garantiu que a licença se

algumas considerações de um, Bispo Nor> nos açudes. "Gazeta do Vale" disse que "durante o 'prende a questõ;s de s�úde,. devido ao

destino. na pessoa de Dom José Maria Esses açudes, não devem ser obra do
meu curto mandato de apenas 30 dias, o desgaste no perLodo pre-elel. tor a l e s�Pires, Arcebispo de João Pessoa -:" A Governo Federal, nem necessariamente,
tempo não foi favoravé l , pois p rete, _ t.rendô um acúmulo. com os problemas ca�

seca do Nordeste é sem dúvida um pro -
ser tarefa dos Governos Estaduais, mas

__çlia._da:t;._pr-ie-r-idad-e-nayecuperação e ma sados com as cheia que se abateram so-

blema político". Quem fez essa afirma- das próprias comun
í

dadeac.Loca.í-s-, -Bom-
cadamização de estradas, e devid-e- a:s. m 'o município. Acrescentou Luis Ca::-d José e a--CNBB (Conferência Nacional de -_ -.,.

teceração é um dos mais profund _,.onhece 0-

Bis-posOBrasileiros) do Nordeste estão más condições cl imát icas tivemos que los que,"'ã rE!nune1a -;].aIllaJJl aconcec �
res do povo do Nordeste um dos mais

nos limitar a retiF çao do perímetro pois os votos rece�idos nas �rnas f o i,
admiraveis bispos deste País, Dom Jose engajados, em um projeto alternativo

urbano e acostamentos das rodov;as as� a maior demonstraçao de confl.ança do
Maria Pires. dessa natureza. As ccnuní.dade s prepa -

faltadas". Luis Carlos �g1:t.�. 'disse 'povo gasparense I que arcísio não es-
� um homem de Igreja, que aprendeu ram pequenos projetos, com base em um

ainda que, recebeu quatro caçambas do quecera o seu comprom�dso, e portant�1com Dom Helder Câmara,que tem uma mis- queStionaria padrão, e calculam'os re-
'DNOS, e que estas f.i.e.arilo por 45 dias dia 10 retornara a prefeitura".Daí nao

são sag�ada e um projeto social a cum- cursos que vão necessitar: ferramentas
a'di�sição'da prefeitura de Gaspar ser em os boatos procedentes.

pr
í

r em nome dos opr imi.do s , N-ao e um materiais e a alimentação dos trabalha-. 1
-

. � . Quant"'o aos recursos f í.nance í.,
' - sem qua quer onus para o munl.cl.pl.o.radical em matéria de ideologia po l f t

í dores; O pouco dinheiro necessitado 'pa
ros para a reconstrução do município,.

ra isso -é- recebido por Dom José atra =
BOA .ca , ele é um radical no que diz r e spe i TOS Cuca afirma que "o que axi s te me smo-,

to à justiça e a fê na comunidade. vés de doaçóes espontâneas. li claro'
são promessas, mas na realidade so re-

Dom José Maria Pires, esta convenci que este não é um proj eto para o "Bra-
Quanto aos boatos sobre a cebemos, 9,5, milhões do DNER para o se

do de queo problema das secas e pol� sil Grande", nem para o' "Brasil Potên- possível renúncia do Chefe do Executi- tor rodov i.ar i o ,

tico, porque a fome e o desespero que c
í

a'", mas parte de uma crença, de uma

a seca traz, ha muito_podiam ter sido fé fundamental de que, antes de mais'

resolvidos se houvesse uma vontade po- nada, e preciso resolver o problema de

lítica no Nordeste. produção de alimentos no Nordeste, -e

As grandes soluções econômicas ate 'que esse problema deve ser resolvido

agora tentadas - os grandes açudes,
_

as co�un� tariamente, Politicamente" pe�o
barragens, os projetos de colonizaçao proprl.o povo do Nordeste. (Folha de Sao

e irrigação - e o assistencialismo de,PaulQ.20-09-83). .

-1' h· d 1 ra
Oxa La os nossos pequenos agriculto-u t i.ma ora pouco ou na a reso ve m

" _

f
'

du z í.d os 1 der cen
re.s se r.nsp i.r em nestas propostas e .nao

porque oram con UZl. os pe o po ,
_

1 b f
•

d incipal- percam o amor a terra. Jovens colonos,t.ra e aca ar am avore:en_

o
.

pr
,

-

não deixem seus ais ve lhos na mão ,mente os grandes propr i.e tar i os produto.
1

-
p
-.

"1
.•

res de a riculturas comerciais como'ca pOl.S a so uçao esta mal.S no cu tTVO ,
,

d
ª

1 d- -mesmo pequeno, da terra, do que na insna- e-açucar e a go ao.
tabilidade emprego-desemprego .•.

'mais num solo fragil. O Brasil esta em

'crise e Santa Catarina, ainda mais de­

pois dos prejuízos das enchentes. nao

fugirã dela. '

A indústria podera ser afe­

tada, o comérci� igualmente. O trabalha
dor corre o risco de ficar sem empregÓ
E daí, com que "fundo" ira sustentar -

se? Neste momento, pãra o traba­
lha�or (empregado), as prioridades são
diferentes. Com o dinheiro d FGTS, 'a
�aioria compra moveis novos, carro me­

lhor, eletrodomésticos e roupas da mo­

da. Sem emprego, com dificuldades mais

realistas, o primordial passaria a ser

a' alimentaçã •

Algun�'ex-funcionârios_da p:e
fei tura Municipal de Gaspar estao :-el.­
vindicando diferenças.salariais, Jun�
to a Justiça do Trabalho de Blumenau,
com base em aumentos que teriam recebi
do ao térmi�o do mandato do ex-.prefei�
to, Luiz Fernando PollL

,

< Afirma o Juiz em sua senten-

ça que "a exorbitân,cia dos aumentos no

momento de entregar o mandato do ex­

prefeito, resultou de erro de fato e

jurídico, fer
í

nd'o a lei e o direito"
Continuando, disse ainda que, "o pre -

fei to deve a t er=se as' leis emanadas do

poder Legislativo, principalmente no

que tange ao trato do dinheiro público
não podendo dispor deles ao seu bel

prazer e nem em benefício dos seus pr e
feridos". Sob a,otica jurídica o ato e
ilegal e não gera direitos, sendo que
os salarios pagos ilegalmente 'devem

ser restituídos imediatamente,aos co­

fres públicos.
A decisãó do, Tribunal q�ry

balho, não foi contra os reclaman�es �
as sim contra o oportunismo deslavado

do ex-prefeito.,.que tentou usar o qúe
é do povo, em sua reteldia e contra

seu sucessor�cipalmente para.j�s­
ti[icar os pesados aumentos salarl.al.s
'dós seus irmãos e parente.s que e s tavam

comigo na prefeitura, �saíram com go�
das indenizações�_
A comunidãde plantou árvores no
dia 21 de setembrue

-

Gaspar
Numa promoç�Q- da Pr��ítu

ra e da Con�emaí'formi fei�� distrI
buições d�udas de ãrvgrés à comunI'
dade e, e� todas as esfola; da rede
municipal de �nsino.

'

Coral Santa Cecilia de Gaspar faz
'apresentações em São Joaquim

Em excursão que fez nos dias
17 e 18 de setembro ã cidade de são
Joaquim, o Coral Santa Cecília de Gas­

par, como forma de agradecer a caloro­
sa àco lh ida que recebeu, fez uma apre­
sentaçao na'Igreja Matriz daquela cida
de.
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Crime eleitoral descoberto- Juiz

deGaspar processa envolvidos
Juiz de ,Direito da Comarca de Gaspar
recebeu as denúncias que foram encami�
uhadas pela Promotoriá Pública, e logo
procurou chegar a veracidade d�s fatos
mandando um oficial de J 3tiça em cada

endereço declarado pelo eleitor. Sendo
que todas foram confirmadas. "Todas
com falsas declarações de residências
para obterem o título em Ilhota". Qua­
se todos residiam nas redondezas cama

-
'

Pen�a.! Balneario Camboriú, Piçarras e

Lta j ai,

Mais de 150 pessoas estão
envolvidas num processo, que já se en

contra em fase de intimação, por alte
,ração de titulo de eleitor em Ilhota:
Podendo todos levarem ate cinco anos

de reclusão.
Visando somente ganhar as

eleições, e de forma puramente fraudu

lenta, não respeitando nem mesmo eis
meios legais, duas verdadeiras gangs
foram formadas por ocasião das elei -

ções passadas em Ilhota. Uma na Pre­

feitura (PMDB) e outra na Usati (PDS)
Ambas burlaram as leis que regulamen­
tam o processo eleitoral. Agora em que

já s: passaram 10 meses, começaram a

vir a tona todas as fraudes e sujeiras
de politiqueiros po�ullstas, e os pro­
cessos já começaram a tramitar no Fo -

rum de Gaspar.

TUDO DESCOBERTO

Todos os envolvidos poderão
ser condenados. Roberto Hartke ilho,

Serão punidos também todós
aqueles que assinaram como testemunha
da declaração falsa, para estes a pen�
pcevista no Código Penal art.350 sera
de um a três anos de reclusão. Também
os políticos e cabos eleitorais não se

rão pOupados, pois todos aqueles que
-

induziram os elei�)res a se inscreve -

rem fraudulentamente sofrerão de um a'

dois anos de' reclusão, conforme art.

290, alem de sofrerem multas e cancela

menta do título de eleitor.

Ofimguarda de trânsito emGaspar
A câmara de Gaspar podera -

autorizar o Executivo Municipal a fir
mar convênio com a Secretaria de Segu
rança, d�.1egando os encargos de regu-=
lamentaçao do uso das

.

as públicas e

licenc�amento de veículos, que ,atual­
mente e de competência do Município -

de Gaspar.

O Desemprego Roda os Guardas de Trân­
sito.

A maior preocupação e dos

atuais guardas de trânsito que estão
temerosos com a possível perda de
seus empregos, e estão apelando para
toda sblidariedade possível e compre­
ensao por parte do Executivo Munici -

pa l ,

SilvioRanios
�ta

IDA XV DE IO'IIIIIIItO. 101
- SALk 104 - 'CMl: 22-1750

IIUJENAU - SANTA CATMINA

/

Ac'" I.mardes
(A.......)

DR. ACACIO BERNARDES
pR. JOAO LU I Z BERNARDES
ORA. TEREZINHA BONFAHTE
DRA. ISOLDE INES LENFERS
EST. ROMUlO PtZZOLATTI

�u de. ttM4 '., de.64:ptOP't4çÕe.6
ÚIIUtIiItJ.DI" - que6.tDu' de. ialtuA,
tMbcr.tJa.é4tAu ��
e�."'.

•

RlI4 XV de. NovarbILD, 342 - 29 ClIIda.t,
Cq"J. 201 12fJf.l2D3 - fou: 22-1401. e.

,

.

.

22-15"
8L.L11ENM1 - SANrA CATAlJIiA
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PonteHerellioDeeke - dos
.... dolorosa perda

males deGaspar, opior Faleceu em Florianópolis no dia 24 de
Julho passado o Dr. Renato Manoel Pei­
xoto.

Para nós, da CEVAL" apenas o Dr.Renato.
Como disse o celobrante durante a mis­
sa de corpo presente:

''Foi um HDIIlem bom".
Isto era o Renato, uma pessoa amiga,
alegre, que irradiava otimismo,' tran -

quilidade e paz.
Foi um filho amoroso, um marido exem

pIar, um pai afetuoso e, na CEVAL um

dos mais eficientes colaboradores:
Nós estamos com muitas saudades do Dr.
Renato mas a Providência Divina quiz
assim .•.•
Assim Seja.

Durante a visita'do Gover p­

do� E�peridião Amin a Gaspar, em conse

quenc1a das cheias que se abateram so-=
bre o município foi feito um relàto de

rei�indicações pela Prefeitura, e em

carater de emergência foi so l.í.cí tado
uma ponte provisória ã ponte Hercilio
Deeke que liga a ,cidade ã margem es­

querda do rio Itajai-Açu.
Só promessa

No entanto, ja se passaram -

mais de dois meses e parece que fomos

esquecidos, entretanto, não esquecemos I----------------�------------------�
qu: quem se compromete a algo,deve cum

pr1r com o prometido sob pena de res -=

ponsabilidade. A margem esquerda conti
nua isolada e acarretando inúmeras 1------------------------------------

transtornos, no transporte de material
de éonstrução, estudantes traba hado -

res, e ate mesmo defuntos que têm d�
serem enterrados nde vieram a falece�
Constatamos que �ada foi.feito ate ago
ra de'concreto, a empreiteira que retT
ficàva .a ponte, continua d esenvo Ivando
o mesmo trabalho que vinha fazendo an­

t=s das cheias, Mas �eg�ndo informa -

çoes
_

esta semana, sera Lí.berado apenas
o trafego 1eve{

Novo restaurante no pedaço

Precisamos

Promotoràde Vendas

REQUI SITOS B!SÍCOS: rAPACIDADE
DE COMUNICAÇAO E DISPONIBILIDA
DE PARA o TRABALHO E CARTEIRA
DE MOTORISTA

Chefe de expedição
REQUISITOS B.ÁSICC'S! EXPERIÊNCIA
E DISPONIBILIDAnE PARA O TRABA
LHO

o Blum=nauense conta agora
com uma nova opçao em restaurante.·� o

"Cremona". uma casa especializada' em

pra�o� �talianos e que f�i inaugurado
no �n1C10 da semana', Esta localizado ã
Rua 7 de. Setembro, próximo ã Royal.

SCHMIT� CIA LTnA GASPAR

FONE: 0473 - 32-0719 -

FALAR COM CILENE

VlAÇAO VERDEVALE LTDA.
Retificando anúncio da edição de 19 de agosto, da Ga­

zeta do Vale, comunicamos que por equívoco nosso, não houve abe�tu­
ra de uma nova linha da Viação Verde Vale Ltda., IJIaS sim, ampliação
do horário da mesma linha, obedecendo o percurso da localidade d.�

Oleo Grande, Barracão ã Gaspar,
05:30 Gaspar - Barracão
06:00 Barracão - Gaspar
07:00 Gaspar - Barracão
08:00 Barracão - Gaspar
11:15 Gaspar - nfeo Grande

12:30 01eo Grand�- Gaspar
16:00 Gaspar -. Barracão
17:00 Barracão - Gaspar
17:30 Gaspar - Oleo Grande
18:30 Oleo Grande - Gaspar

Plasvale
O plástico forte

BARIIERI PROP�GANDA LTDA.
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.

Mais que nunca é preciso plantar.
<, 21 de Setembro
Dia da Arvore.
Dia de plantar o futuro.

A festa anual da Árvore tem
um significado muito especial

,

para os catarinenses.
Santa catarina vive um tempo
oe reconstrução.
Um tempo de renascimento.
E nada melhor do que renascer
através da árvore, ela que tem

. auxiliado e acompanhado
o homem desde os primórdios
da civilização.
Sinônimo de vida, oxigênio,

natureza: fertilidade, abrigo,
progresso e cultura.
Agora, depois da tragédia das
águas, .

os catarinenses estão
cada vez mais conscientes da
importância fundamental

.

da árvore e do reflorestamento
l"ara o perfeito. equilíbrio' do
meio ambiente e da
necessidade. .de se preservar
as' matas e as florestas .:

Mais que nunca é' preciso
plantar, e plantar ,árvores.
No dia 21 de setembro. Plante
você também uma árvore.

Promoção:

Souza Cruz ,.,

lÁ Estado de Santa Catarina
$EK;retaria (Ia Agricultum e do Abateclmento

•
ACARESC - SERViÇO DE EXTENSÃO RUIW.

�

�

A natureza sensibilizada
agradece.

I

I

.. ' . . .. . . ... � . , -

........... ' ...... ... .. � .....

.

:. �� _:. '"
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LSN. A essência
do arbítrio

Al.bane za Alves:

.

A Lei de Segurança Nacional, discurso que proferiu na Câmara Munici
que surgLu em momento de crise institu paI de Vereadores de Santa Maria, no

cional ;como sendo expressão de um su -r
• ano de 1979. Pi. pena-de um ano de pr I -

posto direito penal revolucionârio,ins são foi confirmada recentemente pelo'
pirada por militares que pretendiam' in Superior Tribunal Militar. O d-i scur so
corporar na lei uma doutrina profunda� do então_vereador gaúcho, a denúncia,a
mente_antidemocratica e totalitária, e condenaçao, constituem desdobramentos
que nao esqueçamos, que tem suas ori - do incidente com o Presigente a Repú­
gens na Escola Superior de Guerra dos blica João Figueiredo, no ano de 1979,
Estados Unidos, ja foi julgada e conde na capital catarinense. AdeImo Genro
nada pela opinião pública brasileira � Filho, no exercício do seu mandato,

Sabemos, e com muita clareza questionou a capacidade do General-Pre,

que a LSN e a legalidade das fo,ças e sidente de continuar governando a Na�
dos tribunais arranj ado s , Aparece como ç,ão após o conhecido episódio". / ,-
excrecência, um corpo morto e fetido./ "Não e aceitável, nem 'qdmis­
no ar em que respiramos. Portanto a sível que - ainda que em número peque­

L�N pode e deve ser interpretada demo- no - tenhamos nós, parlamentares, ! que
craticamente. O seu fim e o de prote - subir nesta tribuna para anunciar ã Na

ger a segurança interna do Estado que ção qu mais um jornal�sta, um sindica
se :efere aos interesseb políticos da lista, um parlamentar, tenha sido con=
naça o , Esses interesses não são afeta denad o pe Lo rigor dessa lei. N'�a 'so -

dos nos crimes contra a segurânça in - ciedade democratica, Tribunais��ilita-
terna. E fundamental termos a clareza res não julgam c ív

í

s ,' a sooí edade
que o qu: realmente proporciona segu : Democrátiça, as pessoas não são ,conde
rança, sao instituições estaveis e um nada� pelo exercício de suas funções
regime democràt

í

co .. t:ste se concretiza ou mandatos. A 'autoridade que, assume o

pela ma�ima ampliação poss!vel da esf� ôn� de homem piib l í.co - e todas as au­

ra de lLberdade e de tolerancia com os toridades o ,assumem - não po�em se me­

que se opõem ao sistema.dominante. Os' l í

ndrar �om a crítica. Se hfá ofensas ã
.an tagon ísmos são naturais numa socieda honra e ã dignidade do homJm público e

de democrática, portanto a justiça nãO da autoridade, tal ofensa não pode ser

_pode fazer parte do aparelho repressi- elevada ã cond
í

çáo de Scgurança Nacio­
vo para se colocar a serviço das clas- nal."Mas Sr. �residente"Srs. Deputa _

ses dominantes,
'

dos, mais grave não e' a cond�nação de
A leí de segurança tem sido Adelmo Genro Filho, que conheço bem' ,

empregada' par a perseguir .i ornalis tas, -

'

, que e um mestre un'ivérsitário dedicado
estudantes,religiosos e operarias porf-inteligente e moderno , que tenl',o r es -

atos que nada tem a ver com a seguran
ça do Estado, O proces so contra os me- pei to e o apreço dos seus colegas pro-

talúrgicos de são Paulo, demonstra ni-
fessores e dos' seus a l.unos, E nem o

. .
- são (mais graves) outras condenações -

tldamente, pOLS por realizaçao de' gre-
ve pãcífica e sem qualquer conotação

transitadas em julgado ou em curso".

política pois as reivindicações da _

Mais grave, na 'LSN, e o seu

classe era por melhores cond
í

çoe s > de_Po�er, de �n�im�dação ..
, O m�is gr_ave e. a,

trabalho e. s aLàr ios i.,ustos, e greve e pr�pr�a v:gencla. d��sa Le í. <;a�uca,c':'jo
urn instrumento maior e .ma

í

s- legítimo Obje�lVO e o de Ln:-bl±: a cr i.t i.ca , n,­
de uma categoria, resultou em que : o

lenc
í

ar as vozes dlsr.�:-,dan�e� do regL­

próprio Tribunal terminou declarando ,a' m� e, do. governo. Se l�aLs dl:Lgent�s -,

incompetência da Justiça Militar, Os sLndL�aLs, p�rlam:ntares e j�rnalLsta�
líderes'metalúrgi�os foram submetidos e�a na� ;o�dena,_e porque faltam cond�
a prisão cautel�r e depois ã prisão _ ç�es polLtLcas, e porque o� �spaços de

preventiva, colocando-se, assim escanda hb�rdade, d�ra�:n,te conquLs�a�os pela

losam�nte a justiça Militar do lado soc:-e�ade, sao j� �mp�os e,sblLdos o

dos patrões, Em s ij.uaçáo semelhante es sufLcLente, para LmpeqLr ma�s enquadra­

tão os padres franceses, condenad�s pe' m�?tos, maLS proce�sqs, malS �ondena -

lo Supremo Tribunal Militar a dez e 01' çoe� .. E_tempo e ho:a de revo�a-la, d:
t o anos de prisão,acusados de insufla-= m�dLh�a-la., A Naç�o, q ans e i o democr�
rem posseiros a cometerem uma embos- tLCO nao pode conVlver 'com �la. O pro­

cada contra um carro do GETAT, se nem f�6sor Adelmo Genro Filho' t em a solid�
mesmo os posseiros conheciam os padres.

rLedade deste �arlamenta:, q�e espera

Também não se explica os processos con que ,?recurs,o lmpetrado j unto ao Supr�
tra jornalistas que somente fazem cum=- mo l1rLb�níll Federal! da s'en tériç a no

prir

o�exerCíCiO
de sua função, que é STM 'I se j a bem-suced

í

do , e que o ex-va­

a de i formar, e não representa em ab- readlor.e. atual professor vo l ne a4 �er
soluto nenhum crime contra a segurança tra�qullldade,e paz Eara o e�rclclo

-

nac
í

on 1, ê inteiramente injustifica, ':-
das ,,,uas a�ua:s f�nç�es, na mn.nha ter­

vel e epresenta'u�rceamento peri _ r� �� Florlanopolls junto com a sua f�
gosíssimp da liberdade de imprensa, da mlll�.

qual todas outras dependem
: A lei porem esta <l.Í', conti -

nua senà'O aplicada pelo Supremo Tribu­

nal Militar, atraves de uma exegese

que só faz destacar o seu'carater anti

democráticc, tptalitário e sempre a

serviço,das classes dominantes.

� a,Lei de Segu�anç� Nacio -

nal"mostrando mais uma vez c�mo anu

lar a 'liberdade de,expressão 4través
de uma lei ·absurda.
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AExeéução do 2024
Albaneza Alves:

Ate a 'semana passàda. sem - lei 2045 permanece em vi�or.
pre que o alácio d� Planalto desejava
legislar sem � risco de ver o seu pro­

Ijeto rejeitada ou mutilado no Congres­
so, valia-se de um simples expediente
Constitucional. Baixava um Decreto-lei

e, com isso, sua vontade entrava ime -

'diatame�te em vigor. Ao Legislativo.
O plano armado entre o lí-

a tarefa
der do PDS na Câmara deputado Nelson

neSSéS, casos, resta apenas
de apreciar o Decreto _ sem poder eIile!!_

Marchezam e o chefe do Gabinete Civil

da-lo - num prazo, máximo de sessenta
da Presidência da. Repúbl'1,c;l, João Lei­

dias após a sua leitura oficial. Se ao
tão de Abreu, era o de sempre. O Pre-

619 dia, por qualquer razão, o Decreto
sidente do Congresso'abriria a sessão

- - e verificaria cue não tinha diante de
nao foi rejeitado,ele esta aprovado

�

si -a maí cr í.a de 240 deputados - equiva
"por decurso de prazo".
I

.

Mas pela primeira vez em de-
lente ã metade mais urn dos integrantes

zo
í

t o anos, o Congresso �jej.�ou 'um De
da' Câmara - necessâr í.a para o ,início

creta-lei do Executivo e _obrigou. -o Go=
da votação. Feito isso, estaria 'encer.­

verno ii repensar toda+a sua e s trateg i a
rado o assunto e aprovado io decreto •

de sus tentaçáo orítica de seu p Lano e
Sempre fora ass ím. q-trárido a oposição

conômiccí. planos não deram certo, o'
não tinha sf'q,trêr urn terço das cadeiras

Congres o Nacional derrubou o Decret�- do Co��résso e por isso mesmo sonhava

lei baixado pelo Executivo e aplicou
�omí o dia em que pudesse,derrubar, um

d P id J
- " ./ decreto

ao governo o reSL ente oao Flguelre
.

do unia das maiores derrotas p)ir1'amerttã. f
Er� isso que o Governo plane

,

- -java azer, L ""s�ve com o 2045, cuja
res. <lata limite e' o róximo dia 20 de oü tu

Mas enquanto/á oposição puxa
va o coro dos vi to'ríor'os cantando o 'hI' bro e era isso que ele estava convencI'

no ',nacional, na lona da rejeição 'por
do de que faria com o 20� .- que se

20
transformaria automaticamente em Lei

252 votos contra um, -o Decreto-lei
se não fosse votado ate meia �oite do

2A baixado pelo Governo em �aio'passa-
� não era lembrado que nascera do_fu-

dia �l de setembro e �ue repres�ntava'
'd d PDS PTB'- 1

,o malar arrocho salarlal defendLdo pe-
gaz acor o o 'com ,j a sepu ta-

1 G
. " - . -.

do, e destinara-se ironicamente a "ado
o ov�rno como os :-emedlo_:: �lasslcos

çar a �onsciência ,trabalhista" abran-= prescrltos,�ela t:orla econêmí ca" para
, 'combater a í.nf Laç ao quando todos os ou

dando os ter�os do seu antecessor, o tros remedias apresentados pelo Gover=
Decreto-lei 2012, baixado em janeiro no, só nos tem causado cada vez males

e�r�presentando o pri�eiro dos três - maiores, demonstrado qu� a cura . não
í

ns.c rumenr.os de arrocho, acionado este vai chegar jamais via cLa s s e dominante
ano pelo Governo. Não podemos esquecér d

'

contudo que, tecnicamente, a r e j eição
que sempre em<:ll:stro�o total desinte­
resse .em que se j ames curados deste mal

do 2024 nada custa aos planos' econômi- endêmico propagado por quem esta no po
cos do Gover�o, pois o duro 'Decreto

.

de r. 'a vinte/anos.
-

o plano que não deu certo

As verdades no discurso de Juruna
/ '

O deputado do PDT-RJ, 'Mario que pr e s t'a , Para mim todo ministro 'e

Juruna, pronqnciou discurso a um,plena corrupto, todo �inistro e ladrão, todo

rio de aproximadamente 20 deputados ministro e sem-vergonha, todo mí.ní.s tro.>

dos 479, revelando _algumas verdades é mau cflate:. ( ..• ) Ní nguêm p�de dizer

que provocou a reaçao dos ministros e, .que Juruna nao presta. Quem nao presta
os levou a pedir providências contra e todo ministro, que� não presta e to­

ele ã mesa da câmara. do milico, esse pessoal que tira a po-

Alguns dos pr inc Ipa i s tre- lícia do quartel contra índio.
chos de seu discurso, e revelador de - Onde esta o direito do ín­

mu��as verdade s perante um p l.enàr
í

o ,
dia? Onde está o direito do ser huma -

p01S para o povo nada do que foi pro-' no? Só tem direito ser humano milico .

nunciado, e novidade,nãQ constitui ab- Não tem direito ser humano gente pobre.
-surdo, como podemos observar: . Onde esta .o direito do povo? Aqui não

- Este Presidente da Repúbli tem direito nenhum, porque aqúi direi-
ca devia tomar conhecimento para quei=' to do povo e fome, direito do povo e
mar todo lixo, queimar toda sujeira injustiça. O direito do povo e a mise­

que nãó presta para nós aqui do Brasi 1., ria. Esse e o direi to do povo, mas n�o
,

rece que este Presidente da l\.",públi - tem direito do povo para viver, para
ca tambem ele e contra a naçã� indíge- respirar, para comer. para cantar.para

na, ele e contra o povo. Se fosse, Pre- abraçar outro.
s í.den te bom, tinha tomado atitude do

/

- Aqui no Brasil -precisa ter

que .esta acontecendo com o índio; gente. O Brasil precisa ter homens de'
- Não tem ministro nenhum capacidade. Homen" de coragem. homens

que,prestam. Esse pessoal eu não estou

muitó satisfeito com esses milicos;Es

�ou muito chateado porque a guerra es­

tá aí, a fome está aí, expul.sáo; está

aí, injustiça esta,aí.
- Parece que o Presidente da

República não está enxetlando, quando
vem dólar do estrangeiro, ele tira -

areia dos olhos, quando está àconteéen

do aqui no Bras
í

l , ele pega areia e' jõ
ga nos olhos de Le ; Quando vem dólar do

estrangetro, faz-a limpeza, mas a po -

breza do povo ninguem enxerga.
- Queremos mudar o Brasil, o

Brasil está precisando mudar, não'pre­
çiso do Brasil como está hoje.

- O ministro Mário Andreazza

esta àcabando com a gente. Como ja dis

Deputado catarinense
. CâI11él[jl de---Vereadorés deSanta Maria (RS)

protesta contra-LSN aprova repúdioa "Marchezam"

O Deputado Nelson Wedekin

PMDB, falou da Tribuna da câmara para,
''Mais urna vez denunciar uma nova cond-e
nação pela famigerada Lei de Seguran�a
Nacional., Trata-se do professor da Uni
versidade Federal de Santa Catarina ,­
Adelmo Genrp Filho, acusadQ de ter o -

fendido o Presidente da República, em

As, bancadas do'PDT e PMDB,do
maior reduto eleitoral de Nel�orr Mar -

chesam, lÍder do PDS na Câmará ,Federal
juntamente com apoio dos vereadores do

próprio PDS, aprovaram moção de' repú­
dio ao líder' do Governo na Câmara Fede

ral por defender a não submissão ao

Congresso dos acordos assinados pelo

Gove no com o FMI e com os banqueiros
credores no exterior. Entendem os ve -

readores gaúchos que a atitude do depu
tado M�rchezam, representa a adoç�o d�
urna, política de entreguismo, e_a nega­

ção da representação do parlamento re­

baixando as suas atribuições de repre­
sentante do Povo brasileiro. (CONTINUA NA PAGINA 12)Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GAZEtA DO VALE. 04 de Outnbrp de 1983

.Juizo de Direito da Co'marca deGaspar ,
Edital de leilão (extrato ãrt.q\7 do
CPC). Venda em 19 leilão no dia 2,1.10'.
83, às 10:45 horas (preço superior a

avaliação) -Venda em 29 lei Ião no dia
04.11.83

_

10:45 horas (A quem mais
der), Local: Átrio do Forum sito no

Prédio da Prefeitura Municipal desta
cidade. Prócesso: Processo de Execução
movido por Schrader S/A Comer c i c e Re­

presentações contra Pr-e-La] e Artefa -

tos de Cimento Ltda. Bens: 120 vigotes
de laje pré-moldada para f orr o com 2
netros lineares cada -,igote, avaliados
em Cr$1l2.800,OO; 70 v i.go t e s de laje
pré-moldada para forro, com 3 metros
lineares dada v í.go t e , avaliados em Cr$
98.700,00. Total da avaliação, Cr$211.
500,00. Por este a i.rida fica 'i n t imado o

Repr e sen tan t e legal da Pr e+Laj e Artefa
tos de Cimento ttda do leilão acima -:.

mencionado. Dado e passado nesta cida­
de' de Gaspar, aos vinte e um dias do
mês de setembro de mil novecentos e oi
tenta e três. Eu,Eulina Lad ewi g S'i.Lve i
ra , Escrivã o escrevi.

ROBERTO HARTKE FILHO - Juiz de Direi to

o Cônsu Honorário da Repu­
blica Federal da Alemanha em Blumenau
empresário Hans Prayon entregou, ao

Frefei to Dalto dos", Reis um cheque de
Cr$ 1. 320.000,00, valor arrecadado por
funcionários da embaixada da RFA, em

Brasília e que se destina ã recupera �

ção do Hospital Santo Antônio.
O �heque veio acompanhado de

uma carta as-sinada pelo embaixador .a l e
mao F.+anz Joachim Schoeller, na qual -,
ele destaca que "os colegas da embaixa
da, no intuito de dar uma prova de so­
lidariedade para com a população de

Blumenau, uniram-se espontaneamente,
contribuindo cada um na medida das pos
si'bilidades para arrecadar esta quan -=

Itia' que destina à recuperação do hospi
tal!!.

-

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
DE GASPAR

imprensa oficial e na local, se o ace� CPC), Venda em la. praça no dia 07.10,
vo comportar. Façam-se as demais comu- 83, is 10:00 horas. (preço superior a

nicações '" intimações previstas em lei avaliação) 2a. Praça no dia 20.10.83
(art .15). Verifica)ldo pela certidão de às 10:'OQ horas (a quem mais der). Lo -

fls. 83, v., que 'os credores são to��s cal: Átrio do Forum, sito nesta cidade
estabelecidos fora da Comarca e em Cl- à praça Getúlio Vargas, (Predio da Pre­
dades distantes, desde já nomeio sindi, feitura Municipal). Processo: Carta
co na pe ssoa do sr , Lio Cesar Schmitt, Precatória vinda da Comarca de Blume -

tecnico em contabiliqade, residente e nau - 3a. Vara c!vel -.extraída dos'au
domiciliado nesta cidade. Intime-se pa tos' de Ação de Execução n9 255/8i movI
ra o compromisso. Custas'de lei. ?R.- da pdu Auto Mecânica Alfredo Breitkopl
e I-se.Gaspar, 30 de agosto de 1983. S/A contra Alvaro Schepping. Bens:"Uma
(as) Roberto Hartke Filho, Juiz de Di- parte ideal de 20.000 ,m2 d� um terreno
re i t o '"!", ENDEREÇO DO SíNDICO: Rua Ce1.com 60.000 m2 situado no lugar Canoas,
Arisfiliano Ramos, 240 centro - 89.110 no perímetro rural fazendo frente cam

Gaspar - SC. Te1. .(047J) 32-0072. Dado o Ribeirão Canoas de Leopoldo Schoep -

e passado nesta cidade de Gaspar, aos ping, extremando de um lado c� terras
trinta e um dias dt:;' mês de ag�sto de de Antônio Rech e ,ppr outro lado com
mil novecentos e oltenta e tres: Eu

terras de Leopoldo Schoepping,registra
Eu1ina Ladewig Silveira, Escriva, o�e� do sob n98750, no livro 3-F, fls.47 dõ
c evi. Tabelionato da Comarca de Itajaí, av��

GASPAR, 31 DE AGOSTO DE 1983. 1iado em Cr$200.000,OO. E nada mais'ha
ROBERTO HARTKE FILHO - JUIZ DE DIREITO. vendo, encerro O presente�que lido e

achado conforme, vai assinado. Eu, Eu-
1ina Ladewig Silveira, Escrivã, o es -

,JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
DE GASPAR GASPAR, 15 DÊ SETEMBRO DE· 1983.

Edital de Praça ( extrato art. 687 ,do
ROBERTO HARTKE FILHO � JUIZ DE DIREITO

IlIZO DE QIRDTO DA COMARCA
'DEGASitAR SC.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
DEGASPAR

EDITAL

F'alência da firma PAMPLONA COHERCIAL
DE ALIMENTOS LTDA.

Edital de citaçao de interessados ín,- Edital de citaçao de interessados in -

O Doutor Roberto Hartke Filho, Juiz decer tcs com o prazo' de �O dias. certos com o prazo .de 30 dias. Direito da Coma .a de Gaspar, Estado
O Doutor ROBI!RTO HARTKE FILHO, Juiz de O Doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz d'e de Santa Catarina, na forma da lei
Direito da Comarca de Gaspar, Estado Direito da ConÍarca;:le Gaspar, Estado etc •••
de Santa Catarina, na forma da lei de Santa Catary.a, na - forma ,da lei FAZ SABER aos que o presente edital vietc. i. etc...

rem ou dele conhecimento tiverem, que
FAZ SABER, a quem o presente edital de FAZ SABER, a quem o presente edital de por este Juizo, foi decretada a falên­
citação com o prazo de 30 dias vi.r ou citação com o pr·zo de 30 dias vir ou cia da, firma PAMPLONA COMERCIAbJlE ALI
dele conhecimento tiv�r� que por parte dele conhecimento �iver, que por parte MENTOS LTDA., desta pra a, sendo 'a res
de FERNANDO DA COSTA MARQUES, e suaie s de ANTONIO TEIXEIRA, brasileiro, viúvo prectiva sentença do s ,guinte teor:

, ..m

posa LtDIA TONIOLI MARQUES; brasilei � aposentado, residente à Rua são Pedro, Vistos, etc. Cooperativa Comercial Al­
ros, ele funcionário público e ela do nÇ�5, nesta cidade, foi apresentada u- fa Ltda. apresentando 03 duplíc�tas
lar, residentes à Rua ltaja!, 397, nes ma Ação de Usucapião sobre o imóvel a nos valores de Cr$ 1.-04').932,80, 1.810
ta cidade de Gaspar; foi apre�entada

_

seguir descrito: Um terreno sito à 003,20 e 1.746.912,00, vencidas não'pa
uma Ação de Usucapião sopre o imóvel à Rua são Pedro, n925; no lugar Fa_!'roupí g�s; .protes�adas, es t

à

a req.u�rer BJ'f"i_seguir descrito:·Um terreno com área lha, com a área de 146,25 m2, com as lencla de PAMPLONA COMERCIAL DE ALtME�de ,17.6QO,00 m2, $ituado no lugar Ar- seguintes,medidas e confrontações: Na TOS LTDA., empresa estabelecida nesta
raiaI, .neste município, com as seguin- frente� em 09,00 metros, com a Rua são cida�e, juntando, para tanto a inicial
tes medidas e'confrontações: Limita-se Ped,ó; nos fundos, em 04,00 metros,co�os documentos de fls. 04/36. Citada a
ao LESTE, em 88,00 metros com�erras - terras da Conferência Vicentina de � requerida contestou, alegando a falta
de Francisco Paulo dos Santos; 'ao OES-"par; no'lado direit�, em 21,50 metros: de indicaç�o na certidão do protesto
TE, "em 88,00 me'tros com terras de Eur í. também com terras da Conferência Vicen da pessoa que foi intimada do mesmo e
des Jose Hostins; ao NORTE, em 200,OÕ tina de Gaspar, e no lado esquerdo éom a falta de comprovante de entrega das
metros cam terras de Vibama�yila Bárba uma linha sinuosa de 24,50 metros em mercadorias, pois as mesmas foram en­
ra Madeiras Ltda., e ao SUL em 200,00 Rua Particular Inominada, onde se en - treªues aos motoristas trasnportadores
metros com terras de Antonio dos San - contra edificada uma casa de madeira .

e nao existindo documento que comprove
tos, sem benfeitorias, distando dito - Na referida ação foi designado o dia o efetivo recebimento pela reguerida .

terreno cerca de 10 Km da Ponte Herci- 0�10/83, às, 10:00 horas, para a audi- Ante essa falta e a inviabilidade dos,
lia Deeke. Na referida Ação, f�� desig ência de justificação. O prazo para - protestos, entende tratar-se de tít�
nado o dia 05/10/83, às 11:00 horas,pa testação passará a fluir da intima- los ilíquidos e incertos, pelo que a
ra a audiência de justificação. O prF ção da sentença que julcar a justifica requerente_deve ser considera�a carec!zo para contestação passara a fluir a ção. Ficando cientes que não contestan-dora de açao. Nova manifestaçao da re­

intimação d� sentença que �lg�r a jus do a ação, presumir-se-ão aceitos comoquerente a_fls. 48/52 e da requerida a
t í.f í.caçao , Ficando cientesr._.lue não CaD verdadeiros os fatos narrados na ini - fL:i. 76/77. Isto posto: A requerente
testando a aç�o, presumir�se-ão acei = cial d� referida ação. Dado e passado instruiu a inicial com a duplicata n9
tos como verdadeiros os �atos narradQs nesta cidade de Gaspar, aos cinco dias 35.227, no valor de Cr$l.049.932,80,
na inicial da referida ação.Dado e pas do mês de agostq de mil novecentos e vencida em 30.11.82, não aceita, pro -

sado nesta cidade de Gaspar, aos qua = oitenta e três. Eu, Eulina LaQewig Si� testada, acompanhada do comprovante de
tro dias do mês de agósto de mil nove= veira, Escrivã, o e scr ev

í

,

-

entrega e recebimento da mercadoria
centos e oitenta e três. Eu, Eulina La

GASPAR, 05 DE AGOSTO DE 1983. (fls.13);duplicata n935226, no valor
dewig Silveira, Escrivã, o escrevi.

ROBERTO HARTKE FILHO _ JUIZ DE DIREITO
de Crp.810:003,20, vencida- em 30.11.

_____________________________________ 82, nao ace1ta, protestada, comprovan-
te a fls. 23; e dup-l

í

cata n935440, no

va10r de Cr$1.746.9l2,OO, vencida em

04.12.82, não aceita, protestada com

comprovant;e .. a fls. 34.A defesa funda -

se em dois pontos: falta de indicaçãoEdital de .Le
í

l ao (extrato art. 687 do da certidão do pr'o tes to da pessoa inti

30
CPC). Venda em 19 leilão no di� 07.10 máda e não comprovação da entrega das
83, às 09:00 horas (preço supenor a mercadorias_-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.­
avaliação) - 29 leilão, no dia 20.10.83 A requerida, porem, não nega a d Iví.da..
às 09':00 horas (a quem mais der). Lo ,- E improcede a defesa. Os protestos fo­
cal: Ãtrio do Forum sito nesta cidade ram validamente lavrados. Os instrumen
ã Praça Getúlio v.argas, no Predio da tos trazidos aos autos' contem os ele =­
Prefeitura Municipal. Processo: Proce! mentos previstos em lei e textualmente
so de Execução n935?/82 movido por Te- de ter sido "nçtificado o devedor para
ceLagem Sperb S/A contra Hordreper �0E:. que . .", II. Não bastasse a regular' lavra­
f�cçoes de Roupas Ltda. Bens: �ma ma -

tura do protesto, a presunção, ,até for
quina de ponto corrente marca A�la, � te prova em 'contrário, é que agiu O O=­
estado de nova avaliada em Cr$1.500.00 ficial do Cartório de Protestos segun-
0,00 e uma máquina de 2 agu�ha�, marca do oltexto da lei improcedendo a ale­
Singer, avaliada ,:m �r$1.700.000,00.Va gaçao contida na �ontestaç'ão. Veja-selar total da avallaçao; Cr$3.200.000,Õ ainda, que a requerida não negou tives
o. Dado e �assad� �esta :idade de Ga! se sido intimada; �ão só questiona-­
par, aos qua.nze d i.as do mes de setem

.....

-

sua formalidade. Os comprovantes 'de en
bro-de mil novecentos e oitenta e t�es trega'e recebimento das mercadorias _­
Eu, Eulina Ladewig S,ilveira, Escr.iva , que ori g

í

nar.am os títulos são regula -

o escrevo • res. As notas fiscais - faturas 'estão
GASPAR 15 DE SETEMBRO DE 19'83. perfeitas, assinadas pelos transp'arta-
ROBERTÔ HARTKE FILHO - 'JUIZ DE DIREITO dores, esses identificados pelos nomes

locais de residência e placas dos veí­
culos. Novamente a requerida não negou
tenha recebido a mercadbria; só arguin
do formalidades. Assim, o credito estã
devidamente 'instrumentado, nos termos;da Lei das .Duplicatas e Lei de Fa1ên -

Edital de praça (extrato art. 687 'do cias. Sabido e que a duplicata sem a­

CPC). Venda em .la. praça no dia 07.10. ceite, mas acompanhada do doc�ento,
83 às 09:30 horas (preço superior a a- comprobatório da entrega e recebimentoin� valiação) 2a. Praça no dia 20.10.83 às de mercadorias, e protestada, sem recu
09:30 horas (a quem mais der). Local � sa legal do -aceite, e titulo liquido-;-

Juiz de Átrio do Forum, sito nesta cidade a certo e exig�vel, a ensejar a�ação deO Doutor ROBERTO HARTKE FILHO,
Praça Getúlio Vargas (predio da Prefe_i execucao e pedido de f a lênc i.a , '�Protes­Direito da Comarca de Gaspar, Estado
tura·Municipal). Processo: Processo de tado � titulo por falta de �gamento ,de Santa.Catarina, na forma da lei,etc Execução movido por VARNIER �JA COMER- nada foi alegado pela deved �a-na oca­

FA� SABER, a quem o presente edital de CIAL DE TECIDOS contra PEDRO ZUCHI. sião, o que traduz ato de pleno conhe­
citação com o prazo de �O dias vir ou Bens: ','Um terreno contendo a área de cimento da dívida e aceitação dos títu
dele conhecimento tiver, que por parte 60�500 m2, sito no lugar Gaspar Grande los, reconhecimento da validade e clõ
de WILSON WALDRICH, inâustriário � nesta Comarca, limitando-se ao Su�, em que se deve. Ocorre a falência quand�
sua mulher MARIA DA GLORIA WAlILDRICH , 13,8,00 m com terras de Arnaldo l!icole_t: o devedor comerciante, sem relevante -

de lar, residentes em Blumenau-SC., ã ti, ao Norte, em 138,00 m, com terras razão de d
í

r e
í

to , não paga no vencimen
Rua Lidia Zuit�er n9464, Bairro Garcia�Arnaldo Nicoletti, digo, terras de Er- te título que legitime ação executiva­
foi apresentada uma Ação de Usucapião, nes t.c Carvalho, ao Le s te , em 440,00 m, (art.19). � impontualidade e a falta'
sobre o imõvel a seguir descrito: Uma com terras

...
de atamí.ro Faletti e a Oe5'7 de pagamento são c omprovados" I' '.10 pro­área de terras situada no lugar -Baú te em 440,00 m, com terras de Orlando testo; é o caso dos autos. Foram cum -

Central, municipio de 'Ilhota, nesta C� de Aguiar, sem benfeitorias, a�aliado pridas as formalidades legais. E a

marca, com 136.598,00 metros quadrados em Cr'$ 2.500.000,OO.-.-.-.-.-.�.-.-.-. cert�dão.de fls. 83, v . , ates't;a_rlllá si­
com as seguinte�medi�as e confronta - Um lote de terras denomina?o lo�e n9 tuaçao.flnance�r� em que se encontra a

ções: limita-se ao �NORTE em 77,00 me- 25,�do loteamen.to ilHO ONIO" s
í

cuado req�erlda com lI_1um7r�s e vul:uosas ex!
tros can t,erra!? de .Fernando 7immermann.i rua Brusque ,.' nesta Comarca, medindo cuçoes contra s i aj ui z adas .Dí.an t e da
ao SUL em 77,QP metros, com terras de 325,00 m2, com as seguintes medidas e exposto, com fundamento nos arts.19 e

�Germer Industrial S/A; ao LESTE, em 1. confnontações: Frente com a rua Plane- �4 do Decreto-lei n97.661, de 21/06/45
774,00 metros, com terras de Jo�e-Ar - jada, denominada Rua A; Fundos em.13. as 10:00 hora� de hoje, DECLARO A ,FA -

na1do'Gonçalves. Na referida açao foi metros com o lote n913, �o lado d,re,- LENcIA da empresa PAMPLO�A COMERCIAL
designado o dia 05 de outubro de 1983, to extrema: com o lote n9�6 e do Lad e DE ALlNENTOS LTDA., e e t'abe Iec i.d a nesta
às 09:00 horas, para a �udiência de - esquerdo extrema com o 10_:,e n924, sem .cida�e, a Rua--Jose Honorato Mueller,s/

....justificação. Ficando cientes que não benfeitorias, registr�do as 'fls. 01 do n. ,F1XO o termo legaI em 29 de outu -

contestando a 'ação, presumir-se-ão a '7 livro n902, registro Geral R-1-3.853 " bro de 1982, a sessenta dias do primei.
ceitas como verdadeiros os fatos narra avaliado em Cr$ 700.000,00. Preço to - ro protesto. Marco o pra,zo de vinte di
dos na inicial d'; r�fe�ida ação. ])ado� tal da avaliação: Cr$ 3.200.000,00 ..E as para a habilitação_dos credore�.Su�
e passado nesta cidade de Gaspar, aos'nada mais havendo,enceyro o p:e�ent7' pend�-se todas �s a20es e execuçoes.doze dias do mês de agosto de mil nove que lido e achado conforme, va1 aSS1- relatlvas as obrlgaçoes da massa fall­
centos e 0itenta e três. Eu Eulina La= nado. Eu, Euliua Ladewig Silveira, Es- da. Publique-se resumo desta sentença
dewig Silveira, Escrivã, o escrevi. crivã, ,o escrevi. afixan�o-se na porta do.�tabelecimen:-
GASPAR, 12 DE AGOSTO DE 1983. GASPAR, 15 DE SETEMBRO DE 1983. ,to �alldo. Expeça-se edltal para publ�
ROBERTO HARTKE FILHO-JUIZ DE DIREITQ ROBERTO HARTKE FILHO - JUIZ DE DIREITO caça0 no Forum, no local de cosróme,na

GASPAR, 04 DE AGOSTO DE 1983.
ROBERTO HARTKE FILHO-JUIZ DE DIREITO

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA

DE' GASPAR,JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
OEGASPAR SC

EDitAL DE CITAr1ÃO 'COH O PRAZO DE
DIAS.

O Doutor ROBERtO HARTKE FILHO, Juiz de
Direito da Comarca de Gaspar, Estado -

de Santa Cata�ina, na forma da lei
e tc , ••

, '

Pelo presente edital faz saber a GIL -

BERTO J;lA SILVA, brasileiro, casado ," de,
profissão ignorada, que tramita neste
Juízo os autos do ,Inventário requerido
por SUELI TEREZINHA BORNHAUSEN e' OU­
TROS, por falecimento de LUlZA BORNHAU
SEN e ANTONIO BORNHAUSEN, de' cujo in �

ventaria � ci tarido é herdeir o , e pode­
rá se habilitar dentro do prazo de lei.
E para que não alegue ignorância foi
expedido o presente e afixado no lu­
gar de co�tume. Dado e passado nesta -

cidade de Gaspar, aos seis dias do mês
de setembro, de mil nov�centos �'oiten­
ta e três. Eu s EuLd.na Ladewig Silveira,'
Escrivã, o escrevi.,'

JUIZO DE DIREITO DA COMARCAGASPAR, 06 DE SETEMBRO DE 1983.
ROBERTO HARTKE FILHO - JUIZ DE DIREITO,

,JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
DE GASPAR

Edital de citação de interessados
certos com o prazo de 30 dias;

Blumenau terá
projet" Pixinguinha

o Departamento de Cultur� da
Seore t a r í

a Municipal de Educação, en -

v i.ou a coordenação geral do "Projeto Blumenau teve semana do trânsito
Pí xi.nguinha", no Rio de Janeiro, rela-

ção dos grupos musicais de Blumenau
que vão se integrar aos shows oficiais
daquele .p roj e t o , durante 10 m�s de out'� O t r ansc ur so da Semana Nacio
br o , no Teatro Carlos Gomes. Segundo o "na I do Trânsito comemorada em Blumenau
diretor daquele departamento - Guida a.t r ave s do Serviço de Trânsito da Pre­
Heue'r - já, se inscreveram os grupos feitura Municipal, com campanhas educa
"Fumaça de Ferro" t "Raio de Sol li , "Semen ti vas , como a insta l açao , no pavilhão­
tes da Terrall,"Grifo"; as duplas

II Enr de exposições da secretaria de agricul
e Jo_se de Scuza", "Toni e Nelson", "0idi tura ao lado da ,PROEB, da "EscoLinha

"­

e de, Noite" e o trio "An rên i'o , Leandro de Trânsito" destinada para crianças- ,

e Fábio". Os grupos, duplas e trios - -

pa Le s t-ra s em e s co Las mun i c í

pai s j d i s tr í.vão 'se apresentar sucessivamente,-quin- \buição de folhetos com frases orienta-=­
ze minutos antes do início de cada - tivas e outras atividades.
shov do programa oficial,que trará a O chefe do Serviço de Trânsi
.B'l.umenau grandes nomes do MPB, entre to da Prefeitura, Laertes Narde l.Li , 'ifi
eles o conjunto "Boca tivre",Leci Bran formou que inúmeras ,crianças, muitas

-

dão, Dona Ivon� Lara, Eliana pitmann
-

acompanhadas de pais e amigos, frequen
Carlos Lira e outros: taram a Escolinha de Trânsito montada-

_ ao lado da -PROEB com pistas e s i.na l í

zg
ção real. Guardas de trânsito 'e prefesEmbaixadaAlemãentrega soras da Escolinha de Artes "Montei,ro­
Lobat;o" prestaram orientações e esc la­
r ec imentos sobre como proceder no trân
si to às crianças que circulam nas pis=.eheque para recuperação tas com suas bicicletas de pequeno por
te ou triciclos.

-

Par a I e Lament e , palestra-s fo-

d h 'tal cs.r: raro proferidas es escolas municipais ,O OSPl 0Cla �Antônio para alunos de la. c 2a. série.

FALtNCiA DE LINDO LÁR IND. E COM. DE

PRODUTOS QUtMICOS LTDA.

EDITAL DE LEILÃO

O sín�diéo da massa falida- de Lindo Lar
Ind. e Com. de Produtos Químicos Ltda.
comunica a todos os interessados que -

no dia 20 de outubro de 1983, às 14:00
,�o átrio do Forum de'GaCr, �e�ão lei
loados os ben s ,'d"'a massa falida, tratan
de -se de tambores côm produtos quími ::­
cos d í.ver sos , móveis e outros utensí -

Lí os , no valor total de Cr$219.900,OO.
A venda será individual, peça por peça
na ordem e sequência da arrecad�ção e

inventário. O sinal no ato não será in
ferior a 2Õ%, mais a comissão do lei ::­

Ioe í
r o

, podendo o restante ser pago
até três dias apôs. A íntegra do edi -

tal, com a relação de bens e preço de
avaliação, encontra-se afixado no Fo -

rum e no escritório do síndico, a Rua
Ce 1. Aris t i l í ano Ramos J n9414, Gaspar.

GASPAR; 27 DE SETEMBRO DE 1983 ..

OLÃVIO, PEWRA - Síndico.
/

o FGTS de Blumenau que não saiu

Mesmo pertencendo sob todos
os títulos e por força da lei o dinhei
correspondente ao F'CTS aos optantes, a
Prefeitura Municipal de B'lumenau , dei­
xa em situação irregular e de bo l sos -

vazios1.800 dê seus operários, porque
os recursos não foram creditados na Ore
de bancária. (_'

A situação merece posiciona­
mento esclarecedor pGr parte de nossos

políticos oposicionistas, principalmen
te nestes momentos em que a grande

-

maioria dos que não receberam o' que
lhe ê de direito, foram atingidos pe­
las cheias que se abateram no munici -

pio.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Juízo deDireito da
Comarca deGaspar

ROBERTO HARTKE FILHO - Juiz de Direito

pridas as eXLgencias dos arts.159 e para.audiência de justificação. O pra-
160 do Decreto-lei nQ7.66l/45,.como -

zo para contestação passará a fluir da
também o art. 156 do mesmo estatuto, intimação da sentença que julgar a jus
com a redação dada pela Lei n94.983/66 tificação. Ficando cientes que não con
'Dod s ítens, porem,dei�aram de ser aten estando a ação, presumir-se-ão aeei =­

já se manifestou no mesmo sentido, se- didos. O do inciso II do art. 140 e tos como verdadeiros os fatos narradosnão vejamos: "Não há nenhum interesse iI�iso IV do art.IS8, poia a requerensocial em multiplicar as falência;,pro te tem títulos protestados por falta
�a ini�ial da referida ação. Dado e

a
- - - passado nesta cidade de Gaspar, aosvocando as epressoes economicas, re -

de pagamento. Esse impedimento, no en- vinte e se te dias do mês "de setembro
Juiz de

cessões e desemp�egos, numa epoca em
tanto, tem hoje maior flexibilidade na de mil novecentos e oitenta e três. Eu

Estado q';1e todas as naçoes do mundo Lu t.am pr� sua int;erpretação e ten...1ência de maior Eulina Ladewig Silveira, Escrivã, o

lei
c i samente para afastar esses males. Uma tolerância, desde que haja r'aaoáve I escrevi., falência pode provocar um refleRo psi- presunção de êxito da concordata, ja
cológico sobre a praça, e todas as na-

que e preferível esse caminho que o da

!��a�A��e: ��d�:l�u����:�i�:�;�n��v:; ��e�ad�m�����,P���u�:: �:!�a�o�s�����= ��:�r:c�:i:��::s:'s���:�s�u:=s:e�e:�u�
que por parte de MINERAÇÃO SYLVIO J. cia prática o des prego em'massa nas

ZIMMERMANN LTDA., pessoa jurídica de populações" (RTJ -40/704). Em síntese,
tendimento mais atual dos tr í.buna í

s
ç
ín

direito privado, sediada nesta cidade os magistrados de 19 grau e pretórios
clusive do Egregio Tribunal de Justiça

- ,
de nosso paI s vem concedendo o favor _

de Santa Catarin '''\ como se vê no" Agra­
a Rua Frei Solano� s/n9, no Gasparinho
foi requerida a concordat. a preventiva, da concordata ao comerciante, mesmo

vo de.ln�trumento nQl.846,�da Comarca
O Doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz de

quando existem títulos protestados, in
de .Jo.inv í Ll.e , in Jur i sp rudénc i a Catar

í

• • �

d E adtendo apresentado a este Juizo a peti-
c Ius í.ve o Egre-gL.o 'I'r í.bunal de .Jus t í

ça
nense, vol.38/53l, autorizando o pro

=- Comarca deGaspar jrí.ret to da Comarca e Gaspar, st o

ção do 'teor que segue, sendo proferido nt d d t te a
de Santa Catarina, na forma da lei

....

o despacho aba í.xo transcrito: PETIÇÃO de nosso Estado (JC 38/351); 6. _ A cess�e. o a c�ncor a a mesmo an
etc ••.

EXMO.SR.DR. JUIZ DE DIREITO DA COMARCA falência da impetrante não interessa a ;x��te�cia de tL�ulo� prote�tados toPO� FAZ SABER, a quem o presente' edital deDE GASPAR: MINERAÇÃO SYLVIO J. ZIMMER- rri.nguém , única empresa que e na locali a a e pagamen o.. segun o pon
_.

MANN ... dade de Gasparinho. Só serviria para que a requerente deLxa de apresentar , Edital de citação de int.e�essados in- citaçao cem o prazo de 30 d í.as vir ou

Pr
í �IDA:;d�essoa Jur i.d

í

ca �e Direito
provocar des emprego , sem' somar "nada a

com a inicial, os livros obr
í

gatér
í

os , certos com o prazo de 3()" dias. dele conhecimento tiver" que por parte
rLva o, se Lada em Gaspar, a Rua Frei dizendo ter sid in tiliza de LEOPOLDO.CAMPIGOTTO, brasileiro,ca-Solano, s/n9, no Gasparinho, inscrita ninguém. O ativo da impetrante e, em

em os mesmos o u
- - O doutor IüBERTO HARTKE FILHO,- Juiz de

no CGC sob n9 82742l23/000l-6Q e ins _ muito, superior ao passivo. No último dos na última enchente que na regiao
D1��ito da Co�rca de Gaspar, Estado"

sado, do comércio, residente à Ruá Ge-

crição estaduàl n9 -250212102, por seu
balancete levantado, sem atualização _

ocorreu, e pelo mesmo motivo não apre- de-rsanta Ca tar i.na , na forma .da 1e1
ral Garuva, Município de Luis Alves,

Advogado infra assinado, vem, mui res- do patrimônio, que lá cons t a apenas pe ;::t��i�e�:la�ço :�pe�!�!; 1n:�;�idO o
etc... �:s�:u�::���: !��r:P:�:5!:�aaum:eAguÇ��"pe i tc samen te , impetrar CONCORDATA PRE- 10 valor histórico, o ativo somava

- u o eve a

$ com maior prova d e s se fato, o que po- FAZ SABER, a quem o presente edital: de descrito: Um imóvel na Rua Geral Garu-
VENTIVA, com fundamento no art. 156 e

Cr 110.568.287,90. Os bens patrimoni-' rêm não impede de ser recebido. O des- citaçã� com o prazo de 30 dias vir ou va, zona rural do Município de Luiz'Al
seguintes do Decreto-lei n97.66l,· de ��s( no e�tanto, )alem Cr$550.800.000, pacho presente tão só autoriza o pro -

dele conhecimento tiver, que por parte ves, compreendido em duas áreas como
21/06/45, em face dos motivos d e fato

_ .relaçao, anexa e par t s desse patri_ cessamento da concordata, podendo a de EMILIO CAMPIGOTTO, brasileiro, so l= segue: Área "A" medindo 14.250,00 m2
e de direito a segu�r expostos: 1. - � mon10, a llado pelo digno avaliador qualquer tempo ser declarada a falên -

teiro, do comercio, residente. à rua tendo as seguintes medidas, e confronta
a impetrante socieda � por quotas de da Comarca, montava a Cr$427.000.000,0 cia, persistindo a ausência das cbndi- _Geral Garuva, município de Luis Alves ções: Frente, a Sul, mede 310,00 me�
res_ponsabilidade limitada, cUJ"o obJ"e- O (doc.junto). Como se verifica do ba- ções legais. No caso, e de abrir-se

1 d 30 06 8
. - . �

-

nesta Comarca, foi apresentada uma�tros com a Estrada Geral Garuva; Fun -

to e a pesquisa, lavra, benef ic i.amez,... ., ancete e . • 3, o -u l t í.mo efetuado prazo de sessenta dias, improrrogável - - " -

O Olo" ,

b
" . --. , Açao de Usucapiao, sobre o 'imcve L a s� a Norte, mede 30 ,

O metr?s com
industrialização e 'comercialização de o paSS1VO era astante Lnf e'r i.o'r ao a t a à requerente pata que mediante justifi guir descrito: u}1 IMÚVEL, situado na tel..�_·as de Usati S/A.; Lado Direito a
minerais, de longa tradição no ramo, vo, mesmo não corrido esse r�o. Nãõ cação judicial comprove a alegação de=
fundada que foi em 30 de abril de 1974. houve condições de fazer um balanço pendendo ãessa prova o prosseguimento

localidade de Garuva, zona rural dO'm� Leste, mede 30,00 metros com terras de

d d d
..... rri c Ip i o de Luis ALve s , composto de du- Usati S/A; L o Esquerdo, a Oeste" me-

No início a empresa fabricava pozoLana n�sta ata, a a p:emenc1a d: tempo e do feito.' No maí s a inicial esta em ar
as áreas conforme descrição: Ãrea"A" _. de 65,00 metros com terras de Emílip,artifici.al e, a vr t ir de 1976, passou

dada a falta dos.11vros contâbeí.s e -

demo 'E: de ser deferido ot ped í.d o , Pro -=
Um imóvel com área de 4.640,00 m2 reu- Campigotto. A referida ârea está posi­

a.Prqduzir pisos cerâmicos de reconhe- fiscais, atingidos pelas enchentes (doc. cesse-se a concordata preventiva. E de do as seguintes medidas e confronta _ cionada no lado par da Rua Geral Garu-
cida qualidade,' 2. - O estado econÔD1i- junto); 7. -10 patrimônio da impetran- termino: 1. Expeça-se ed i, tal publL·can:: Ãr "B" d i d 216 750 00 2ções: Frente, a Su1, mede 65,00 metros va. ea - me 1n o '. , m

co-financeiró da impetrante impossibi- te soma Cr$550.800.000,00; os cr�ditos do-se uma vez na imprensa oficial' e com a Rua, Geral Garuva; Fundos, ao Nor tendo as seguintes medidas e confront�
lita-a de pagar suas obrigações líqui- montam a Cr$1.569.725,00, o que totali duas na local, e no Forum. 2. Suspen -

te, mede 63,00 metros, sendo a primei:: ções: Frente, a Norte, mede 310,00 me-

das nos prazos avençados, dada a crise za Cr$552.369.725,OO de ativo para um dam-se as ações e execuç-oes por cre-dL'- .

R G 1 G F d
. _ ra medida com 22,00 metros com terras tros com a ua era aruva; un os," aeconômica geral que, o país atravessa pas s rvo quirografario de Cr$69.438.9l8 tos líquidos sujeitos aos efeitos da da Usati e segunda medida com 41,00 me Sul, mede 300,00 metros, sendo a med i.r-

Por força de uma política recessiva e 08 e uma relação de dívidas ativas de concordata. 3. Marco o prazo de v
í

nte
-s- d d 275 00 t

.

t d Eu L
$ tros com terras do requerente� Lado D1 � e , me ros �om erras e u �

mal formulada, de desastrosas conse - Cr 105.571.778,93, o que totaliza Cr$: {20} dias para habilitação dos credo -

reito a Leste, mede 65,00 metros com 110 Franco da Rosa FLlho e 25,00 me­

quências de todos conhecidas. O setor Cr$175.0l0.697,01. Satisfeita, pois, ares. 4. Nomeio o senhor clãudio Roge -

terras de Leopoldo Campigotto; Lado'Es tros com terras da Confloresta. Lado
da construção civil em geral e a comer exigência de ativo não inferior a 5.0% rio Scheidt, ma í.or credor local, que'

-

D· i t O t d 705 00 tque'rdo , a Oeste, mede 80,00 metros com .. ar ea o, a es e-� �e e
.'

me ros -

cialização de pisos cerâmicos em partI do passivo.; 8. - Todos' os requisitos em 24 horas deve prestar o compromisso terras do requerente •. O referido imó _ com terras de Em1l10 Camp1gotto; Laço
cular'sofreram e sofrem agudamente cam legais estão satisfeitos pela impetran ·e a seguir cumprir o disposto no art. vel esta posicionado no lado par da _ Esquerdo, a Leste, mede 740,O� metros,
a potlítica recessiva e as vendas,ape -- te: a) exerce, habitual e profissional l69.P.e I-se. Gaspar, 27 de setembro Rua Geral de Garuva. Área"B" _ Um imô-. com �erras de Uaat í, S/A. O referido i­
sar da reconhecida qualidade do produ- mente, atos de canercio há ma

í

s de do:: �e 1983: {�s} Roberto Hartke Filho, J� ve L com área de 40.800 00 m2 t;endo as móvel está posicionado no lado impar -

'to da impetrante, caíram assustadora - is (2) anos; b) não esta em condições 1Z de D1re1to.-.-.-.-.-.�.�.-.-.-.-.-. seguintes medidas e co�frontações:Fren da.refe!i�� Ru.aL�e dista da �s?uina _

:mente. Concorrentes que hoje são em e- de pagar. suas obrigações vencidas e DESPACHO DE FLS. 48: J-se. como requer te, ao Norte, mede 65tOO metros com ã .ma1.s proxíma.Rua Geral LaranJe1ras/Ba
leuado número, passaram a ender abaí- vincendas e não foi nenpum de seus qug Em substituição nomeio o Dr. Sêrgio'Jo Rua Geral Garuva; Fundos, a Sul, mede em 2.100 metros. A Rua Geral Garuva
xo do preço de custo, o que forçou a tistas condenado por qualquer ct"ime;c) se da Silva, advogado es tabe Ie c í.do n-a '

que divide as âreas "A" e "B" possui
d

.

1
- , -

1 65,00 metros com Confloresta; Lado DL-
'baixa do preço dos produtos vendidos - s)a �on uta c omerc i a e i rr epr eens i.ve Comarca ......I-se para o compromisso Gs rei to, a- Oeste, mede 690,'00 metros com uma área de 3 •. 000 m2. Na referida ,aq40
pela impetrante. De outro lado, o ere- :0 �n�::�:la�� ���: ��)d���:,os����me� J2u9/L.Oz9d/e83D.L'r{aesL't}oR•._ob.e_r._tO._H._ar._tk.e._F._il.·h_O._,._·· terras do requerente; Lado Esquerdo, a foi designado o dia 09/11/83, às 09:)0
dito bancaria, caríssimo, insuportável 2/5 (do i

.

)
�..

) Leste, mede 705,00 metros com terras horas, para a audiência de justifica -'
mesmo, foi drasticamente reduzido e as . OLS. qu í.nt os .

no PrL�;'LrO ano;. e ENDEREÇO DO COMISSÃRIO DR. SERGIO JOSE de Lepoldo Campigotto. O referido imó- ção._ O prazo para contestação passará
sucessivas promessas de órgãos de fi - ���;��r:��;�o�u��r��� � �aii��,pas��� DA SILVA: Rua CeI -. Aristiliano Ramos, ve L está posicionado no lado ímpar da a fluir da

í

nt imaçaoda sentença que
nanciamento, inclusive um financiamen- não o e qualq�er de seus quqtistas; 9.

388. - (CEP) 89.110 - Gaspar - SC. Tel Rua Geral Garuva. As referidas areas julgar a justificação. Ficando cientes
to do PROC�E já rovado, acabou sen-

Para a comprovação do alegado, a impe-
32-0143. E para que chegue ao conheci- "A" e !tBu' distam da esquina mais próxi que não contestando a ação, presumir -,

do cancelàdo sem maiores exp l
í

caçêes ;
trante instruiu o seu pedido c-om o con

mento de todos mandou expedir o presen ma, Estrada Larangeiras/Baú em 1.800m-:- se-ão aceitos como verdadeiros os fa'-
3. - A essa situação, ja por si so mui

tlrato social e suas alterações; cópia-
te edital que será publicado na forma- Na referida ação foi designado o dia tos narrados na inicial da referida a­

to difLcil, soma-se o fornecimento de-
do último balanço encerrado em 31.12 .

e sob as penas da lei. Dado e passado 09/11/83, às 09:00 horas, para a audi- ção .. Dado e passado nesta cidade de
um forno eletríco, essencial para a

82; demonstração de conta "Lucros e
nesta cidade de Gaspar, aos vinte e no ência de justificação. O prazo para Gaspar, aos' trinta dias do mês de ages

produção de pisos cerâmicos, cuj a capa Perdas"; Lista nominativa de todos os
ve dias do mês de setembro de mi 1 nove coptestação passará a fluir da intima- to de mil novecentos e oitenta e três .•

cidade real era muito inferior a capa-:' credores quirografários, cO,m o domicí- centos e oitenta e três. Eu, Eulina 'Lã ção da sentença que julgar a justifica Eu,Eulin" Ladewig Silveira, Escrivã, o

cidade especificada. Igualmente as ban,
lia e residência de cada um e a impor dewig Silveira, Escrivã, o escrevi. ção. Ficando cientes que nâo contes caii escrevi.

_/

dejas, cuja duração assegurada foi de tância dos respectivos creditos; rela� GASPAR, 29 DE SETEMBRO DE 1983. do a ação, presumir-se-ão �ceit�s.c�mo GASPAR, 30 DE AGOSTO DE 1983 ••.seis (6)' meses , duravam apenas um (I ) -

dade i f d
mês, o que ocasionou paralização da ção das dívidas ativas da impetrante. ; ver ad e í.ro s os atos narra os na 1n1 -

ROBERTO HARTKE FILHO - Juiz de Direito
. t-' d' tod b d' e

ROBERTO HARTKE FILHO - Juiz.de Direito. cial da referida ação. Dado e passado
produção da impetrante por mais de vin-

1nven ar10 e os os �ns a 1m� .-
nest� cidade de Gaspar, aos oito dias

te (20) dias por falta de bandejas que tran�e; folha: corridas de seus SOC10S

d0 mês de agosto de mil novecentos e _

conduzissem a produção ao forno; 4. - qu�tLStas! -a l em de outro� documentos.
'. Ju'.-zodeDi....;toda oitenta e três. Eu, Eulina Ladewig Sil

Finalmente o golpe de misericórdia. As
De1xa de�ntar as negat1vas de prote! .�
tos, eis que, ,como já foi dito, exis - veira , Escrivã,·o escrevi.

enchentes que assolaram o Vale do Ita-
tem títulos'protestados. Deixa tambem, GASPAR, 08-DE-AGOSTO DE 1983.jaí e Gaspar, embora não tenham atingi de exibir os livros contábeis e fis -

Coma de"'�ft� ROBERTO HARTKE FILHO - JUIZ DE DIREITOdo diretamente a fábrica, impediram a
cais, posto que fpram destruídos pela rca .......-rpródução, porque era impossív.el o aces última enchente que assolou Gaspar(doc.

80 ã empresa. Ássim, a firma paralisou junto). Protesta pela complementação
sua atividades durante o Mê� de Julho,
atividades que já estavam paralizadas

de qualquer documento que V.Exa. enten

em Junho. Os livros conrâbed s e fisca-
da necessário exibir ou completar, in=- Edital de Citação de interessados in­

is, que haviam sido deslocados para u-
clusive se neceasâr í

o , por levantamen- _certos com o prazo' de 20 dias.

ma outra emvresa no centro da cidade, to de_Balanço,especial, �ue .. ,some��e
-

O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz de
foram atingidos pelas águas, de modo podera ser fe1to por est1mat1va, Ja

que a coneabí.Lídad e -ter
à de ser resta� que ,os livros contábeis e fiscais fo- Direito d� COJarca de Gaspar, Estado

rada futuramente, impossibilitando a raro destruídos, mas informa � impetran de Santa Catarina, na forma da lei
Edital de Praça (extrato art.687 do C.

exibição dos livros contábeis e fis"- te que o Balancete de 30.06.83 exprime etc...
P.C.). Venda em la. praça no dia 21 de

cais nesta oportunidade; 5. - A impe - quase na íntegra a situação da empresa. FAZ SABER, a quem o presente edital de outubro de 1983, às 09:30 horas (preço
trante preenche todos os requisitos le Pelo exposto, com fundam�nto no ,art. citação cam_o prazo de 20 d�as vir ou superior a avaliação). 2a. praça no

gais, a exceção da ausência de títulos 160 do Decreto-lei n9 7.661/45, a impe dele conhecimento tiver, que por parte dia 04 de novembro de 1983, às 09:30
protestados. Efetivmriente, existem tí- trante requer se digne V.Exa. conceder de JOÃO GERMANO JUNCKES e sua mulher horas {a quem mais der}. Local: Átrio
tulos protestados. Todavra, seria um lhe a CONCORDATA PREVENTIVA para os ::

LUCIA BAULER JUNCKES, ele lavrador e do Forum sito no Predio da Prefeitura
contra-senso exigir que o comerciante fins e efeitos de 1 i, nomeando camís- ela do lar, residentes à Rua Nilton -

Municipal desta cidade. Processo:Pro _

requeresse a auto-falência para só de- sario e dando vista ao Ministério Pú -

Cardoso, n9 19, nesta cidade de Gaspar cesso de Execução movido por Alceu Xe­

pois conceder a concordata, o que fa - blico para acompanhar o feito. Protes- foi apresentada uma Ação de Usucapião nofontes Lenzi contra Antonio Carlos
ria proliferar as falências e pratica- ta por todos'os meio� de prova em di -

sobre o imóvel a seguir descrito: Um Reinert e sua mulher Vera Lucia Rei-
mente inviabilizaria a concessão de rei to admitidos, e, para os efeitos 'm� terreno cOlD._a area de 638,.62m2, sito nert. Bens: Uma parte ideal com 4.591,

. ramerrte fiscais. dã
-

ausa o valor de entre os Kms 40+615,05 e 40+666,20,rtesconcordatas, como mULto bem o acentuou Cr$l.OOO.OOO,OO (hum milhão de c�"z�i- 13m2, pertencente 'os executad9s por
•

l't
..

t d 1· t PAULO ..., ta cidade de Gaspar, Estado de Santa_-= h d b d' d fI·o l,nc 1 o...._mag1s ra o pau 1S a ros). Termo em que, Pede Defer:lmento •

_ erança os ens e1xa os por a eC1 -

RESTIFFE NETO •.Aliás, � "mil vezes pre Gaspar, 22 dé setembro de 1983. (as) Catarina, com as seguintes medidas e mento de Antonio Reinert, em condomi -

ferível uma concordata, como a�presen� Nardin Darcy Lemke, Advogado.-.-.-.-.- confrontações: Frente, com 15,00 m por nio com os demais herdeiros e viúva
te, do que a liquidação. resultante da DESPACHO DE FLS. 45: Vistos, etc. Di _

linha reta, confronta com a rua Nilton meeira,. de uma área total de 43.022,54
decretação da falência" (RT 234/284) , zendo estar impossibilitada de pagar Cardoso, no quilômetro 40+615,05; Late m2 sito no'lugar Poço Grande deste Mu­

'por isso: "FAI2NCIA E CONCORDATA PRE -

suas obrigações nos prazos avençados e ral Esquerda, de quem da rua olha aos' nicípio com as s guintes confrontações
VENTIVA - SOLUÇÃO MAIS CONVENIENTE. E

para o fi� de evitar declaração de fa- fundos, com 34,00 m por linha reta,con e medidas: ao Norte em 79,40 m com ter

:sempre mais desastrosa para todos a'fa lência, eID'longa e minuciosa explana _
fronta com proprip�ade de João Germano ras da Rede Ferroviária Federal; ao

lência, em relação à concordata. Essã ção {fls. 2 a 5),_a Mineração Sylviç J. Junckes; Lateral Direita, com 51,15 m Sul, em 79,00 m com terras de Alfonso

reali�ade deve e�tar s�re p�esente Zimmermann Ltda., estabelecida ne�a por linha reta, confronta c�· a área Lenfers; ao Leste, com uma linha sinuo
ao JULZ, ao examLnar ILm�narmente· os cidade ajuizou o presente pedido de remanescente de posse da Rede'Ferroviã sa de 463,33 m com a Rua Pedro Schmitt
pedidos de COncordata preventiva" (TJ- copcordata preventiva, propondo-se a

ria Federal S/A; Fundos, com 25,00 m e a Oeste comm 443,23 m com terras de

PR, ac. uno 13852, �CESp. de 8.8.:-Ag�.pagar aos credores quirografãrios a to por linha ré ta e esconsa, confronta - Pedro Beno Schmitt, registrado no Re -

137/77, relo Des. W.l�ON.��CK, Ln .talidade dos seus creditos no espaço coma ãrea remanescente de posse da Re gistro de Imóveis desta Comarca, no li
ADCOAS 1978/58127). l) e}t·-MLnLStro do, de dois anos, a primeira parce_la de 2/ de 'Ferroviária Federal S/A,.no quilôme vro de registro geral nQ.02, ficha nQl 'GASPAR, 27 DE SETEMBRO DE 1983.
STF! ALI?MAR BALLEIRO,

..

!"'!).UD de seus. 5 (dois quintos) no primeiro ano. O pe-
tro 40+666,20. Na referida ação foi 'de matrícula nQ6�2l0, avaliada esta parte

magLstraLs votos' naquela Magna çorte .. ,<lido' estã'elÍl".tel'lllos, parcialmente,c� signado o dia 09/11/83, às 10:30 horaã em Cr$ 2.000.000,00 {Dois m{lhões cje. ROBERTO HARTKE .F;rL�O: � Juiz' de Dir,eito.

Poder Judiciário
cruzeiros). Dado e passado' nesta cida
de de Gaspar;' aos vinte e um dias

.

do
mês de setembro de mdl novecentos e'oi
tenta. e três. Eu, Eulina'Ladewig Sil =

veira, Escrivã o escrevi.

O Doutor RC1BERTO HARTKE FILHO,
Direito da Comarca de Gaspar,
de Santa Catarina, na forma da
etc •••

.üzodeDireitoda

GASPAR, 27 DE SETEMBRO DE 1983.
ROBERTO HARTKE FILHO - Juiz-de Direito

MzodeDireitoda

Comarca deGaspar

Juízo de Direito da Edital de Praça (extrúo art.687 do C.
P.C.). Venda em la. praça no dia 21.1
83, às 11:45 horas (preço superior a

avaliação). 2a. praça no dia Q4.11.83,
às 11:45 horas {a quem mais der).Lócalj
Ãtrio do Foruro, sito nesta cidade ài_
Praça Getúlio Vargas (Predio da Preteil
tura Municipal). Processos: Processo
de Execução n9l90/83 e Processo de Exe
cução n9254/83 movidos por David Leo ::
nardi e Cia. Ltda C�h�-a INDUSTRIA BE­
NEFICIADORA GASPARENSE LTDA e DORVAL
RODOLFO PAMPLONA. Bens: Um terreno si-.
tuado nesta cidade, à Rua frei Antoni�
no, contendo a área de 2.058,92m2 ,li­
mitando-se ao Norte em 47,60 m com ter
ras de Rede Ferroviária Federal·ao Sul
com 35,80 m em terras da Indúst;ia Be­
neficiadora Gasparense Ltda.; a Leste
em 51,55 m sendo 17,00 m com terras de
Vital Mondini, e 22,85 m em terras de
Eurides Luiz olli � 11,70 m com ter -

ras de Edmundo dos Santos, edificado
.

com uma casa de madeira de moradia,'ma
trictjlada sob n94.430, ficha I, do Re=
gistro de Imóveis da Comarca de Gaspar
Avalia�o o terrenó em Cr$9.000.000,OO
(nove milhões de cruze�ros) e a casa -

em Cr$3.000,OOO,OO (três milhões de
cruzeiros). Preço total da aval�ção :

Cr$12.000.000,OO. E nada mais havendo.
encerro o presente, que lido e acbado
conforme, vai assinado. Eu, Eúlinà La­

dewig Silveira, Escrivã o escrevi.

COmarca, deGaspar
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LUIZ CA�;O� SPENGLER. prefeito'Mu

Leis municipais

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefeito Mu

nicipal de Gaspar 'em' Exercício, Estado
de Santa Catarina,

Faz saber a todos os habitantes
deste Município que a Câmara de Verea­
dores decre ta e ele sanciona e promul­
ga a seguinte Lei:

Art. 19 - Fica o Chefe do Executi
LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefeito Mu vo Municipal autorizado firmar conve -

nicipal de Gaspar em Exercício" Estado nio com o Governo do Estado, através
de Santa Catarina, da Secretaria da Educação, destinado a

execução de melhorias nas instalações
Faz saber a todos .os hab

í

tz'ntes
do prédio da Escola Isolada Estadual

deste Muni,cípio que a Câmara de'Verea-
de Poço Grande, deste Município,no va­

dores decreta e ele,sanciona e promul- ,lor de Cr$ 750.000,00 (Setecentas e

ga a seguinte Lei: cinquenta mil cruzeiros).
Art. 19 - Fica o Chefe do Executi

- Art. 29 - As despesas decorrentes
vo Municipal autorizado firmar convê -

,da'presente Lei serão cobertas com re-
nio can o Governo do Estado, através

cursos transferidos pelo Governo do Es
da Secretaria da Educação, destinado atado, obedecidas as disposições do ter
execução de melhorias nas instalações mo de convênio.
do prédio da Escola Básica Ivo D'Aqui-
no, deste Município, no valor de Cr$.. Art. 39 - Esta Lei entrará em vi­

Cr$ 12.050.000.00 (Doze milhões e cin- gor na data de sua publicação, revoga-

quenta mi 1 cruae í.ros) ,
das as disposições em contrário.

Art. 29 - As despesas decorrentes

da presente Lei serão cobertas com re­

cursos transferidos pelo Governo do Es

tado, obedecidas as disposições do ter
mo de convênio.

Art. 39 - Esta Lei en trar
á

em vi­
na data de sua pub l í.ca çaç ,' -revoga-:
as disposições em contrário.

AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTI­
VO MUNICIPAL FIRMAR CONV�NIO
COM O GOVERNO DO ESTADO ATRA
V�S DA SECRETARIA DA EDUCA ::­

ÇÃO E DÁ OUTRAS PROVID�NCIAS

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefeito Mu

nicipal de Gaspar em Exercício,'Estadó
de Santa Catarina,

'

Faz saber a todos os habitantes
deête Município que a Câmara de Verea­
dores decreta e ele sanciona e promul­
ga seguinte Lei:

Art. 19 - Fica o, Chefe do Executi
vo Municipal autorizado firmar convê -,

nio com o Governo do Estado, através
da Secretaria da Educação, destinado a

execúção de melhorias nas instalações
do predio da Escola Básica Professor -

Honório Miranda, deste Município, no

valor de Cr$ 13.050.000,00 ( treze mi­
lhões e cinquenta mil cruzei�os ).'

Art. 29 - As despesad decorrentes
da presente Lei serão cobertas com re­

cursos transferi�jS pelo Governo do Es

tado, obedecidas as disposições do ter
mo de convênio.

Art. 39 - Esta Lei entrará em vi­
gor na data de sua pub l í

cacao , revoga­
das as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,em
21 de setembro de 1983.

LUIZ CARLOS SPENGLER
Prefeito Municipal em Exercício

Lei nO 784
AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTI­

VO MUNICIPAL FIRMAR CONVtNIO
COM O GOVERNO DO 'ESTADO ATRA

V�S DA SECRETARIA DA EDUCA ::­

çÃO E DÁ OUTRAS PROyIDENCIAS

gor
das

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,em
21 de setembro de 1983.

LUIZ CARLOS PENGLER

Prefei to Municipal em Exercício

AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTI­
VO MUNICIPAL FIRMAR CONVENIO
COM O GOVERNO DO ESTADO ATRA
'vss DA SECRETARIA' DA EDUCA ::­

ÇÃO E DÁ OUTRAS PROVID�NCIAS

,

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefeito Mu
nicipal de Gaspar em Exercício, Estado
de Santa Catarina,

Faz saber a todos os habitantes
deste Município que a C�ma a de Verea­
dores decreta e ele sanciona e promul­
'ga a seguinte Lei:

Art. 19 - Fica o Chefe do Execúti
vo Municipal autorizado, a contratar-::­
parcelamento da dívida em 23 pagamen -

tos de Cr$ 345.141',00 (Trezentos e qui!
renta e cinco mil, cento e quarenta e

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefeito Mu
um cruzeiros), perfazendo a importân -

nicipal de Gaspar emExer c Ic
í

o , Estado
cia de Cr$ 8.283.384,00 (Oito milhões
duzentos e oitenta e três mil trezen �

de Santa Catarina,'-- tos e oitenta e quatro cruzeiros), jun
Faz saber

i

a rodos os habitantes to ao IPESC-Instituto de Previdência
-

deste M4nicípio que a Câmara de Verea- do Estado de Santa Catarina, correspon
dores decreta e e le sanciona é pr omu l e- dente aos meses .de agosto de 1981 ã
-ga a:,�egui�.te,L�:j.: ,�unho de 1983, -compeeendeado a contri-

nicipal de Gaspar em Exercício, Estado
de Santa Catarina,

Faz saber a todos os habitantes
deste Município que a Câmara de Verea­
dores decreta e ele' sanciona e promul­
ga a 'seguinte Lei:

Art. 19 - Fica � Chefe do Execútf
vo Municipal autorizado firmar convê =

nio com o Governo do Estado, através
da Secretaria da Educação, destinado a

execução de melhorias nas instalações
do prédio do Colégio Normal Frei Godo­
fredo, deste Município, no 'valor de
Cr$ 6.000.000,00 ( Seis milhões de cru

'zeiros ).

Art. 29 - As despesas decorrentes
da presente Lei serao cobertas com re­

cursos trgnsferidos pelo Governo do Es'

tado, obedecidas as disposições do ter
mo de convênio.

Art. 39 - Esta'Lei entrará em vi­
gor na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,em
21 de setembro ce 1983.

,

LUIZ CARLOS SPENGLER
Préfeito Municipal ela Exercício .

AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTI-'

VO MUNICIPAL FIRMAR CONVENIO
COM O GOVERNO DO ESTADO ATRA
V�S DA SECRETARIA DA EDUCA =

çÃO E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,err
21 de setembro de 1983.

LUIZ CARLOS SPENGLER

Prefeito Municipal em Exercício

AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTI­
VO MUNICIPAL FIRMAR CONVENIO
COM O GOVERNO DO ESTADO ATRA
vEs DA SECRETARIA DA EDUCA ::

çÃO E ,DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS

Art. 19 - Fica o Chefe do Executi
vo Municipal autorizado firmar convê=
nia com o Governo do Estado, através
da Secretaria da Educação; destinado a

execução de melhorias nas instalações
do prédio da Esc6la Isolada Estadual
de Pocinho. deste Município. no valor
de Cr$ 750.000,00 (Setecentos Ei! cin -

quenta mil cruzeiros).

Art. 29 - As despesas decorrentes
da presente Lei serão cobertas com re­

cursos transferidos pelo Governo do Es

tado, obedecidas as disposições do ter
mo de Convênjo.

Art. 39 - Esta Lei entrará em vi­

gor na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,em
21 de setembro de 1?B3.

.

LUIZ CARLOS SPENGLER
Prefeito Municipal em Exercício.

AUIJ.'ORIZA O vHEFE DO EXECUTI­
VO MUNICIPAL FIRMAR CONVENIO
COM O GOVERNO DO ESTADO ATRA

vss DA SECRETARIA DÁ EDUCA =

ÇÃO E DÁ OÚTRAS PROVIDENCIAS'

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefeito Mu

nicipal de Gaspar em Exercício, Estado
de Santa Catarina,

Faz saber a todos os habitantes
deste Município que a Câmara de Verea­

dores decreta e ele sanciona e'promul­
ga a 'seguinte Lei:

Art. 19 -'Fica o Chefe do Executi
vo Municipal autorizado firmar convê =

n
í

o com o Governo do Estado, anravés
'�a Secretaria da Educação, destinado a

execução de melhorias nas instalações
do prédio da Escola Isolada Estadual

Figueira� I, deste Município, no valor
de Cr$ 630.000,00 (Seiscentos e trinta
mil cruzeiros).

Art. 29 - As despesas decorrentes
da presente Lei serão �obertas com re­

cursos trans fer ido s pelo Governo do Es

tado, obedecidas as disposições do ter
mo de convênio.

-

,Art. 39 - Esta Lei entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário;

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,em
21 de setembro de 1983.

LUIZ CARLOS SPENGLER
Prefeito Municipal em Exercício

AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTI­
VO MUNléIPAL CONTRATAR PARCE
LAMENTO DE DíVIDA JUNTO AO
IPESC E DÁ OUTRAS PROVIDEN -

CIAS.

buição dos associados, quota �e previ­
dência, multa, juros e correçao monetá
rLa ,

Art. 29 - Fica ainda o Chefe do

Executivo Municipal autorizado a conce

der ao BESC-Banco do Estado de Santa
Catarina S/A., autorização para o debi
to das referidas prestações em favor
do IPESG, das parcelas do I.C.M. credi
tadas dia 25 de cada mês.

» -

'Art._39 - As despesas decorrentes
da presente Lei correrão por conta da

dotação abaixo, do orçamento vigente .:
0801. Departamento Municipal de

Estradas de Rodagem
4.0.0.0 - Despesas de Capi-
,

tal
4.3.0.0 - Transferências de

Capital
4.3.5.0 - Amortização da Di

vida Interna
4.3..5.1 - Amortização da Dí

vida Contratada

Art. 49 - Esta Lei entra em vigor
na data �e sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,em
21 de, se tembro de 1983:

LUIZ CARLOS SPENGLER
Pref�ito Municipa' em Exercício.

CRIA D CONSELHO MUNICIPAL DE

CULTURA DO MUNICIpIO DE'GAS­
PAR

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefeito Mu

nicipal de Gaspar em Exercício, Estado
de Santa Catarina,

Faz sa ,r a todôs os habitantes
deste Hunicípio, que'a câmara de VeTea

dores decreta e ele sanciona e promul­
ga a seguinte Lei:

Art. 19 - Fica criado o Conselho
Municipal de CuÚura d Município de

Gaspar, como órgão cOttsultivo de asSes

soria direta do Executivo-Municipal,no
que se relaciona com assuntos de plane
jamento e orientação cultural do Muni
cIp

í

o ,

Art. 29 - são atribuições do Con

selho:
I - Elaborar o Plano Municipal de

Cul' Ira que será submetido ã homologa
ç'ão do Prefeito Municipal;

II -, Colaborar com o Conselho Est

dual de Cultura como órgão consultivo
ou de assessoramento, se solicitado,o
apresentando, sugestões iniciativa pr­
pria;

'111 - Opinar sobre o reconheciment
das instituições culturais mediante a

provação dos estatutos, ou regimentos,
quando solicitado;

IV - Cooperar na defesa e conserva

ção do patrimônio cultural e paisagís
tico, na área do Município;

V - Sugerir ou organizar,campanha
com o obj etivo de í.ncent í.var ou d e sen
volver a cultura do Município;

VI - Opinar sobre os programas a­

presentados por instituições culturai
para eféitos de recebimento de subven
ções ou auxílio, orientá-los para ess

fim;
VI] - Dar parecer sobre a concessão

de auxílio ou subvenção a instituições
cu-I turais, mediante a apresentação d
seu plano Ide aplicação;
VIII --Fiscalizar o emprego de recur

sos :ece�id?s_da Prefeit�ra Municipal,
por �rrst�tu�çoes cultura�s e propor a

Prefeito Municipal a abertura de sinai
cância, quando entender conveniente'

-

IX - Emitir parecer sobre assunt�s
e questões de 'natureza cultural que
lhe sejam submetidos; �

X - Opinar sobre convênios, ou in­
'centivá-los quando autorizado pelo Pre
fe i to !':unicipal. visando a realG.ação-

(Cont.inila na págí�a ,],0) ,
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em ví.gor na data de sua publicação, 'r�
vogadas 'as disposições em contrário,.

(Conti�uaçao' da pagina 9)

de exposições; festivais de cultura ar

tística, congressos de caráter cientí­
fico, artístico e literário, Ou inter­
câmbio cultul",al com Outras entidades;

XI"- Re ícrmar , em qualquer tempo o

seu regimento', submetendo-o a homologa na

ção do Pref ei t.o ,

'

as

Art. 39'- O Conselho, Municipal de
Cultura será composto por 16 (dezes -

seis) membros, nomeados pelo Prefeito
Municipal, dentre personalidades,de re

conhecida idoneidade e representativas
da cultura municipal.

§ 19 - Na composição do Conselho
será observado o criterio de represen­
tação proporcional tanto quanto possí­
vel das letras, das artes e das ciên -

cias.
§ 29 - Os membros serão nomeados

para um período de i (dois) anes, sen­

do permitida a sua recondução.
§ 39 - O mandato dos ConselheiroE

será gratuito e constituirá serviços -

público relevante.

Art. 49 - O Co::l:selho Municipal de
Cul tura será dirigido por um Presiden-

"'te, um Vice-Presidente e um Secretário
eleitos por escrutiniO secreto, com
mandato de 1 (um) ano, permitida a reEl

leição.
Art. 59 - As atribuições da Dire­

toria serão fixados no Regimento.
Art. 69 - Para estudos de assun _;,

tos da competência do Conselho, serão
constituídas as seguintes Câmaras:,

19 Câmara de Artes
29 - Câmara de Ciências
39 - Câmara de Letras
49 Câmara do Patrimônio Históri "

co e Paisagístico �o Municí='
pio.

§ 19 - Os membros das Câmaras se­

rão des í.gnados pelo Presidente d o Con+:
sel.ho , pe 10 prazo de 1 (un':) ano, permi
t í.ndo+s e a recondução dos mesmos.

-

§ 29 - Todo Conselho deverá parti
cipar de pelo menos, uma das Câmaras:

§ 39 - Poderão participar dàs tra

balhos das Câmaras , além dos diré to =

res , tecnicos de reconhecida competên-
'

cia, ou representantes de outr�s enti
dades-que tenham legítimo interesse no
esclarecimento dos assuntos submeti­
dos ã apreciação das mesmas, como mem­
bros credenciados, mas sem direito q
voto.

§ 49 - A organização das câma;as,
bem como seu funcionamento, serão fixa,
dos no Regimento.

' -

Art. 79 - O Conselho se réunirá
ordinariamente 2 (duas) vezes por mes ,

I e ext.raord í.nar í.amente , sempre que con­

i vacada.
, Parágrafo Ú�iço - As reniões do
,

Conselho poderão ser abertas desde que
'estejampresentes, pelo menos 1/3 (um
,

terço) dos Conselheiros, mas a votação
só poderá ser feita com a presença mí­
nima de metade mais um dos seUs mem -

bros.

Art. 89 - Perderá o màndato o

membro que deixar de comparecer a 3

(três) reuniões ordinárias consecuti -

vas ou a 5 (cinco) extraordinárias,tam
bém consecut'ivas, sem motivo justifi =

cado.

Art. 99 - A Prefeí tura Munici­

pal destinará iocal da reunião, mate -

rial de expediente, móveis e utensí -

lias para o perfeito desempenho dos

trabalhos do Conselho, bem como, con -

tratará servidor ou colocará a .dí.spos
í

ção servidor para servir de Secretário
Executivo do Conselho.

Art. 10 - No prazo de 30 (trinta)
dias, a contar da publicação desta Lei
o Prefeito Hunicipal baixará decreto

aprovando o Regimento do Conselho Muni

cipal de Cultura, baseado nas-disposi=
ções desta Lei.

Art. 11 - O Orçamento Municipal -

consignará, anualmente, dotação orça -

mentária específica para o Conselho •

Páragr�fo único' - As despesas de­
correntes desta Lei, no corrente exer­

cício, 'correrão por conta das dotações
existentes no Departamento Educação ,

Cultura e Esportes.
Art. 12 - Esta L'ei entra em'vigor

data de sua ,publicação, revogadas
disposições em contrario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,em
21 de setembro de 1983.

LUIZ CARLOS SPENGLER
Prefeito Municipàl em Exercício

AUTORIZA A ANULAÇÃO DE DOTA­

ÇÕES ORÇAMENTÃRIAS E TRANSFE
RE PARA A RESERVA DE CONTIN=
G:!':NCIA.

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefei(o Mu

n'cipal de Gaspar em Exercício, Estado
de Santa Catarina,

Faz saber a todos os habitantes
deste Município que a Câmara sle Verea­

dores decreta e :Osanciona e promul-
ga a seguinte Lei:

"

Art. 19 - Ficam anuladas parcial­
mente as dotações abaixo especificadas
do orçamento vigente; no valor de Cr$.
112.268.000,00, (Cento e doze milhões
duzentos e sessenta e oito mil cruzei-
ros): ,

0201. GABINETE DO PREFEITO
3131 - Remuneração de Serviços

Pessoais •.•Cr$2.000.000,0�
Equipamentos e Material
Permanente .•. Cr$400.000,OO

0202: ASSESSORIA .nmIDICA,
3120

4120

3132

Material de Consumo ••••..•

Cr$290.000,00
- Outros Serviços e Encargos
Cr$800.000,00

- Sentenças Judiciárias ••..•
Cr$400.000,00 ,

'

- Equipamentos e Material
Permanente .••Cr$190.000,00

- Aq�isição de Imóveis .•....
Cr$990.000,00

3191

4120

4210

0203. ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO
3111 - Pessoal Civil •.•...••.••••

Cr$1.000. 000,00
3.120 - Material de Consumo •..•..•

Cr$90.000,00
3131 - Remuneração de Serviços

Pessoais •••Cr$340.000,00
.;: Outros, Serviços e Encargos'
Cr$ 190.000.00
Sal.àr í

o Família ..••••••• , ••

Cr$49.000,OO
� Equipamentos e Material
Permanente •.•Cr$290'. 000,00

0301. DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA-
çÃO ",

3253 - Salario Família •••.. : .•...
Cr$400.000,00

'

4110 - 'Obras e Instalações •..••••
Cr$800.000,OO

0401. DEPARTAMENTO DE FINANÇAS

3132

3253

4120

3192 - Despesas de Exercícios An­

teriores ...Cr$ 1. 900.000,00
Juros ,de Outras Dívidas •••
Cr$95.000,,00
Encargos de Outras Dívidas
Cr$295.000,00
Dquipamentos e Material
Permanente ••.Cr$600.000,00

0501. DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E
CULTURA

3120 - Material de Consumo •••. : ..
Cr$500.000,OO

3131 - Remuneração de Serviços
Pessoais •••Cr$400.000,00

3132 - Outros Serviços e Encargos'
, Cr$2.200.000;00
Transferências a Institui­

ções, Multigover'namentais .•
Cr$190.000,OO

3231 -'Subvenções Sociais ••••••••
Cr$290.000,OO

3265

3266

4120

3224

4110 - Obras e Instalações •••••••
Ci$22.00u.OOQ,00

'

4120,- Equipamentos e material
,

Permanente Cr$9.000.000,00
4210 - Aquisição de, Imóveis ••••••

Cr$1.990.000,00
0601. DEPARTAMENTO DE SAúDE E AS":

SISTRNCIA SOCIAL
-

3131 - Remuneração de SErviços
Péssoais •••Cr$2.000.000,00

3255 - Assistência Medica Hospita
1ar .••Cr$490.000,oo ,/

3259 - Outras' Transferências á
Pessoas •••Cr$490.000,00

4120 Equipamentos e material
Permanente Cr$1.850.000,00

4311 - Auxílio para Despesas de

Capital Cr$21.000.000,OO
0701. DEfARTAMEN1;o DE AGRICULTURA'

E PECQÃRIA
3120 - Material d ... Consumo •• , .•••.

Cr$500.000,OÔ
3131 - Remuneração de Serviços

Pessoais ••.Cr$90.000,00
4110 - Obras e Instalações ••••••.

Cr$99.000,00
4120 - Equipamentos e Material

Permanente ..•Cr$290.000,00
0801. DEPARTAMENTO MUNICIPAU DE

ESTRADAS DE RODAGEM
3131 - RemunerÔção de Serviços

Pessoais .•• Cr$L 000.000,00
3161 - Juros da Dívida Contratada

Cr$L 000.000,00
4120 Equipamentos e Material

Permanente Cr$l.OOO.OOO,OO
4210 Aquisição de Imóve:i:s •.••..

Cr$990.000,00
0901. DEPARTAMENTO DE OBRAS' E SER

VIÇOS URBANOS
Pessoal Civil. ..•..•...•..
Cr$5.000.000,00
Outros Serv í.ços e Encargos

Cr$�0?000,9°.
Salario Fami1ia •••••••••••

Cr$250.000,00
'

Obras e Instalações .•••..•
Cr$25.000.000,OO
Equ í.p.amentos e Material
'Permanente Cr$1.990.000,00
Aquisição de Imóveis ••••. '.
Cr$990.000,00

1000. DEPARTEMENTO MUNICIPAL DE
TRÂNSITO

4120 - Equipamentos e material
Permanente ...Cr$150.000,00

3111

3132

3253

4110

4120

4210

TOTAL� .•.•.•••••Cr$112.268.0�0,00
Art. 29 - Os recursos anulados' no

.ar trí go 19, ficam transferidos para
9.9.9.9-Reserva de Contingência, desti
nados por ato do Executivo:Municipa1 �
suplementar dotações orçamentarias que
se tornarem insuficientes, no decorrer

da execuçao.
Art. 39 - Esta Lei entrará em vi­

gor na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em con�rário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,em
21 de setembro de 1983.

LUIZ CARLOS SPENGLER

Prefeito Municipal em_Exercício

Lei nO 792
DISPENSA DE MULTAS E DEMAIS

ENCARGOS INCIDENTES SOBRE OS'
TRIBUTOS RELATIVOS AO EXERCI
CIO DE 1983.

LUIZ CARLOS SPENGLER; P�efei
to Municipal de Gaspar em Exercício,

-

Faz saber a todos os habitan
tes deste Município que a Câmar� de Ve
eadores decreta e eie sanciona e pro=

niulga a seguinte Lei:'

Art. 19 - Fica o Chefe do E­

xecutivo Municipal autorizado a dispen
sar .;lS mull;as e deniais encargos inéi ::
dentes nos tributos vencidos e vincen�
dos relativos ao exercício de 1983.

Art. 29 - Esta Lei entrará

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR

27 de setembro de 1983

LUIZ CARLOS SPENGLER

prefeito�Municip��m Exercício

Leino,791
AUTORIZA RECEBER POR DOAÇÃO O,
IMÕVEL QUE ESPECIFICA E DÁ
OUTRAS PROVIDI':NC IAS ;

LUIZ,CARLOS SPENGLER, Prefei-
to Municipal de Gaspar em Exercício,

faz saber a todos os habitan­
tes deste Município que Câmara'de Ve -

readores decreta e ele sanciona e pro­

mulga a seguinte Lei:

Art. 19 - Fica o Chefe do Exe

cutivo Municipal autorizado �'receber-.
por doação, da Indústria de Linhas Leo

poldo Schmalz S/A., um imóvel medindo
1. 991,90 2 (hum mil novecentos e no -

venta e uu, ,,,tros e noventa centíme
tros quadrados) com as seguintes con

frontações: ao Sul uma linha de 45,OOm
(quarenta e cinco mel,:Tos), com a Rua

Jose Honorato Muller; a Leste, forman­

do ângulo de 909 com a 1inha,Sul; uma

linha de 42,7Om (quarenta e dois me -

tros e setenta centímetros), com ter-

ras de propriedade da Indústria de
,

Linhas Leopoldo Schmalz S/A.; ao-Norte
uma linha de 40,OOm (quarenta metros )
acompanhando a Rua Dr. Nereu Ramos; a

Oeste, uma linha de 2l,90m, (vinte e um

metros e noventa centímetros), com ter

ras de propriedade de júlio Deggau,se­
guida por duas linhas de 4,9Om (quatro
metros e noventa centímetros) e 29,6Om
(vinte e nove metros e sessenta centí­
metros) com terras de posse e -proprie­
dade da Indústria de Linhas Leopoldo
Schmalz S/A., todas formando âng�lo de

83,20' com a linha Sul, destinado a

construção de uma creche para atendi -

menta de crianças de O a 6 anos.

Art. 29 - Reverterá ã empre­
sa o imóvel especificado, caso não, se­
,ja dado a destinação objeto da preSen�
te Lei"por um prazo de 5 (cinco)anos:

Art. 3. - Fica ainda o Chefe
do Executivo Municipal a�torizado a as

sinac a escritura pública de doação do
mencionado imóvel.

Art. 49 - As despesas decor­
rentes da presente Lei correrão por
conta de dotação própria do, or çament o : '

vigente.
Art. 59 - Esta Lei entrará,­

em vigor na data de sua publicação, re

vogadas as .d.i spos
í

çoes em contrario.
-

PREFETTURA MUNICIPAL DE GASPAR
27 de setembro de -1983

LUIZ CARLOS SPENGLER
Prefeito Municipal, em Exercício.,

SALA DE SESSÕES, 27 de Setembro
de 1983.

LAURO SCK.: EIDER-Presidente
BRAZ QUINTINO PEREIRA-Membro
HERCULANO WEBER-Membro

-

Lei n° 794
AUTORIZA � POAÇÃO DE IMOVEL
A FUCABEM E DÁ OUTRAS 'PROVI­
n:!':NCIAS.

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefei
to Municipal de Gaspar em Exercício,

--

Faz saber a todos és habitan
tes deste Município que a'Câmara de'Ve
readores decreta e ele sanciona e pro­
mulga a seguinte Lei:

Art. 19 - Fica o Chefe do,
Executivo Municipal autorizado a trens

( .CentLnua na página 11)
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ferir por doição, a FUC�EM-Fundação
,Catat:inense do Bem Estar do Menor, uma

area de terras, medindo 1.991;90 m2

(Hum mil novecentos e noventa_e um me­

tros e noventa centímetros quadrados )
com as seguintes confrontações: ao Sul
uma linha de 45,00 m (quarenta e cinco

metros), com a Rua'Jose Honorato Mul�

ler; a, Leste, formando âng\;llo de 90'
com a linha sul, urna linha de 42,70 m

(quarenta e dois metros e setenta cen­

timetros,com terras de'propriedade da

Indústria de Linhas Leopoldo Schmalz

S/A.; ao Norte, uma linha de 40,00 me­

tros,(quarenta metros) acompanhando a

Rua Dr. Nereu Ramos; a Oeste,uma linha
de 2�,90 m (vinte e urn metros e noven­

ta centímetros), com terras de proprie
dade de Júlio Deggau, 'seguida por duas
linhas de 4,90 m (quatro metros e no -

venta centímetros) e, 29,60 m (vinte e

nove metros e noventa'centímetros),com
terras de posse e propriegade da Indús
tria de Linhas Leopoldo Scbmal z- S!A. :;­
todas formando ângulo de 83920' com a

linha Bul, destinado a construção de

urna creche, para atendimento a crian -

ças de O a 6 'anos, � ser administrada
pelo Lar Maria de Nazare, de no��� ci­
dade ou par outra instituição �ongêne�
re do Ml!nicípio.

Art.· 39 - Fica'o Chefe'do E­

xecutivo Municip'al autorizado a assi -

nar a escritura pública de doação do

mencionado imóvel.
,

Art. 49 - As despesas decor­
rentes da presente Lei correrão por
conta de dotação do orçamento vigente.

Art. 59 - Esta Lei entrara
em vigor' na data de sua publicação, rE

vogadas as disposições em contrario.
-

PREFEITURA �ICIPAL DE GASPAR

27 de se tembro de 1983

LUIZ CARLOS SPENGLER
Pr�feito Municipal em Exercíéio

JÚLIO CESAR, BRIDON

,DOS SANTOS
TABELIONATO �DE NOTAS

CGCMF N° 83545 798/0001-84

SANTA CATARINA

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

for não terem sido encontrados nos en

dereços a 'mim 'fornecidos�, ou se recus

do a tomar ci�ncia, f.çlço saber aós qu
o presente edital virem' ou' dele conhe­
cimento_t�verem que, deram entrada,nes
te cartor10, pOD parte de BO�1M& CI
LIDA; FAQUIBRAS � IND.COM.LAMINAS;' e

dos BANCOS: B!MERINDUS S!A.; BESe S/A
e BRASIL S/A é ainda por par-te ; FINAN­
CIADORA VOLKSWAGEN e do BANCO NOROESTE
S/A títulos para serem pr'oteatados con
tra as pessoas abaixo relacionadas:

-

GRAFICA EDITO/RA MARTILL LTDA.(Gaspar.)
JANY ROGERIO DA 'SILVA (Gaspar); DANIEL

OEL DA SILVA (llhota); JOÃO UMBELI­
NO DOS SANTOS (Ilhota); OT1i.VIO NARCISO
E SOUZA (Gaspar); VANDELINO JOSE DOS

SANTOS (Ilhota); RUBENS SCHr.ICKMANN

(Gaspar); IND. COM. ART. MADEIRA POT -

R LTDA.(Gaspar); GISELA DIEGE DE AMO
1M (Gaspar). _

-

ASPAR, 28 DE SETEMBRO DE 1983 -.

(as.� JULIO,CESAR BRIDON DOS SANTOS
Oficial de Protestos

GAZETA DO VALE, 04 de Outubr-o de 1983 - Pagina 11

Não fosse pela í.nd í.spensâve I'"
participaç-ão de eleitores 'n�gerianos,a

, reeleição do presidente Alh�j i Shehu

Shagari, 62 anos, consum�da na semana

'passada, nada teria de africana - a 'co'

meçar por sua realização. Ao custo, de
1 bilhão de dõlares, a Nigeria impor -

tau as 160.000 unnas me tâl icas onde 'fo,'
ram depositadas as dezenas de milhões"
de cedulas, impressas em papel-�oeda
pela Casa Thomas de la Rue, de Londres
e iniciou a apuração dos votos na mes­

ma noite à luz de 400.000 lampiões 'in
g Lese s t.ambem especialmente importados
para a ocasião. Copiando ã risca o mo­

delá americano, os nigerianos" além de
'terem escolhido Shaga'ri por mais qua -

"O poder que se criou no nos tro anos, vão eleger _,também, em fins
so país, com a

í

ndependenc
í

a e dos 'tril- ue semana sucessivos, os governadores
balhadores. A classe operaria, força

-,

de dezenave Estados, senadores e depu­
dirigente da r�volução, e o campesina- tados � uma proeza de transp�ante dé

to, força principal da Revolução alia- costumes e ideias políticas �lieníge -

ram-se na luta contra a t.Kploração do' nas nos resto do cont í.nentemegr o ,

hoinem pelo prôpr
í

o homem e pela ed í.f í,» .Num cont í.nent.e onde ma í.s da

cação do socialismo". Saíientam sempre metade dos 50 países membTt s da Orgàni
os Moçambicanos. zação da Unidade ,Af�icana vive sob di�

Moçambique tem tambem' sua taduras ilitares e quase Um quarto 'de
nova bandeira, e seu novo hino.A ban - les em regime de partido autocratico

-

deira é vermelha com um,martelo e uma úni-co, a sobrevivência'de'urna democra­

enx�da cruzados com urna estrela no tan cia ao estilo ocidental, que ja 'dura
to superior esquerdo. O seu hino e "sõ quatro anos, sem presos polLr í.cos e

mos soldados do povo/marchando em fren com razoavel liberdade de imprensa, e
te! 'contra a burguesia". um feito memorâvel , sobretudo' quando

se trata do país mais -popuLoso - 83 mi
lhões de-habitantes - da Áfricá. Resul
tado de urna divisão arbitrâria feita

-

pelas potências colonialistas euro­

peias no seculo passado, a Nigeria,Co­
mo/a maioreia 'dos países africanos, a­
briga diversas etn1as separadas por 'se
cuLos de rivalidades trr íba í

s'; e as e ::­

leições sô remotamente §e referem à'po
lÍtica. Os prpgramas par t Idâr í.os , por
exemplo, eram perfeitamente intercam -

biaveis _entre os seis par idos que,co�
correram às eleições.

Internacional

Moçanbique, extermina afome;
constrói socialismo

-,

De 1975 para ca, 430 mil

moçambicanos fizeram a 4a. serie e,nas
escolas'secundarias de 23 mil estudan­
tes pass-ou a haver 94 mil. As escolas

passaram de 33 p�ra 121 e formar -se
10. 20q �ro.fessores primários. Culminan
do urn processo iniciado ha cer�a de um
an de distribuição de sementes e uten
sílios agrícolas aos setores familiar­
e cooperativo. C-o"1siderando-se ass-im

'

prioridade atribuída a estes setores �
paralelamente a uma correta política
d= preços, fundamental para a elimina­
çao da fome no país.

opoder emMoçambique

édos trabalhadores

. Nigéria- Avitória.
da Democracia

VíCIO ANTIGO

Jejuin em solídariedade aos '

perseguidos doqüIe;
Líbano ePolônia ,

Como expressão de solidarie­
di;lde para com os perseguidos, sobretu­
do do Chile, Polônia e Líbano, nurn en­

�ontro ,que reuniu mais de 1.800' pes -

soas vindas de todo continente, em Lo-
'

vaina nos dias 20 a 29, 1.300 pessoas

j=juaram e fizeram uma vigília de ora-

/

çoes.

"Defender a patria,construir
o socialismo e vencer ó subdesenvo l.vr:..

menta". Este foi o-lema do Congress-o
da Frefimpo� realizado em Moçambique -

durante o semestre ,que passou.-
Durante o Congresso foram de

batia�s a -situação colonial do País;ba
lanç� grandes questões do desenvolvT
menta econômico e social, as princi::­
pais linhas do desenvolvimento, a luta
de cla.sses na sociedade moçambicana o,

pape I dirigente do Partido Revolucioná
rio Frelimpo na construção do socialis
mo, a consol í.daçao e as tarefas do 'És::­
tado popular e democratico, a'defesa
da pátria e da revoluç�o, a participa­
ção de todos nas tar as nacionais

,

e

finalmente a política de-paz e coopera
ção e as tarefa�'Do plano internacio ::-

naL
'

O Congresso fez o balanço de
sete anos de independência, compar ando

números da epoca colonial com os atúal
mente alcançados. Assim, a conclusão

-

global apo ta para o fato de a' indepen
dência de Moçambique ter garantido "no
va maneira de viver, sem opressão e

Art. 29 - PI. não ut i.Lí.zaçao sem discriminação". Atua mente 250 mil
'do imóvel para f LnaLí.dade específica , moçambicanos vivem em casa de alvena -

objeto da presente Lei, pela FUCABEM - ria, a produção de chà , algodão e cí -

Fundação Catarinense do 'Bem Estar do. tricos sofreu um crescimento significa
Menor, per urn prazo de 5 (cinco) anos, tivo e, a area do setor agrâr

í

o e s ta t.al

acarretará a reversão do imóvel a Muni passou de 100 para 140 mil hectares.Na
c í.pa I'i.dade , :.--

-

educação, em 1975 havia 672 mil crian­

ças frequentando escolas primárias,sen
do que hoje este número esta em torno­
de 1. ;330 mil.

No Chi le o General Augusto -'

Pinochet usa a força para' reprimir a

insatisfação popular-, mas o país não
se aquieta. Q aviso de que ha�eria re­

pressão veio do própr
í

o pr'es í.dente. A­
través de emissoras de-ràdio.

"Tenham cuidado porque nao

vou recuar nenhum passo. Tenham a cer­

teza de que Santiago e s ta râ ccber ta

por ,18.000 poLí.c i a
í

s , Eu ordenei para
I "Não existem temas pólíticos

que todos atuassem duramente".Este foi FESTA MANCHADA DE SANGUE
na Ní.gêr i.a", explica 0- generaI Oluse -

o aviso, para que não houvess-e protes- Empregado numa frente de gun Obasanj o, presidente .,inilitar . do

tos, contra o regime do general Pino - trabalho nas ví.aí.nhançaa de Santiago - país ate 1979, "pois' a primeira priori
chet, como acontece desde o início' do com urn salâr í.o equ lva len te a 20.-000, - dade e para a lealdade tribal e depois
ano; todo dia 11 de cada mês os chí.Le+ mil cruzeiros mensais, à chileno Ma- para quanto dinheiro e passado de mão
nos pro te s tam mesmo de dentro de suas nuel Marim, 24 anos, casado pensava

'

em mão", diz ele; refer Indo+ae ao mo­

casas. Enquanto os três p-rotestos ante que ia descansar no dia Í1 de setembro tór pr
í

nc í.pal da administração pública
r í.ores ' terminaram can um saldo de oitõ Alem de ser domingo, a data era o 109 Loca l ; a corrupção, que consome perto
"mor t.o s , este último marcou uma eseala-' aniversario do golpe de Estado que le- de 40% dos orçamentos federal, e esta -

da dramatica: dezenove pessoas mortas vou ao poder no Chile o Gelleral Augu�: �ual. Não se trata de'um yíci�novo'ge
-e 52 �utras f=ridas a balá, numa re - to Piuochet. Como queria ficar em casa rado- pela abundância dos, _petrodólares:­
pressao que nao poupou-nein -mesmo os' com sua família, ele não aceitou o con Pouco depois da i'ndependên -

que recorreram à forma mais pacífica e -v
í

te para tomar Wn ônibus que o leva � c
í

a do país, após as eleições presiden
domestica de protesto, o tradicional ria gratuitamente ate o palácio Diego ciais de 1964, a fraude, a cor rupçao e
"CACEROLAZO" das famílias chilenas que Portales, em Santiago, para assistir a o trib��ismo levaram a Nigeria

-

a ';l�a_,de'dentro de puas casas produzem o�ruí um ato de homenagem ao_general Pino - das ma1S sangrentas guerras separat1s­
do ensurdecedO do repicar de panelas che Inconformado com o que ímag í.nara tas do pôs-guerra, a de Biafra,que cau

-vaz
í

as .. , ser uma ingratidão de Manuel Marim -um sou perto de 1 milhão de mortos em. 3'
Assim-que começou a soar o' funcionaria da Prefeitura de Pudahuel, anos de .conf l.í t.o , "O êxito'aa democra-

barulho das panelas às 8 horas da noi- próxímo ao 'aeroporto da, capital chile- c ia na Nigeria", disse o vitorioso pr!
te', horario combinado para o protesto, na, simplesmente abriu fogo contra os sidente Alhaji Shagari na semana pass� ,

os moradores das quatro torres de 25 que se recusàvam a subir no ônibus. Os da, "e um triunfo para a .democrac í.a em

andares da Avenida Alexander Fleming, tiros contra Manuel Marim acabaram dan toda a África". Não que governar a Ni­
um' conjunto habitacional de classe me- do o tom das comemorações dos d éz anos geria, ,com quase 250 grupos linguísti-­
dia em Santiago; viram caminhões equi- _ de poder de Pinochet e foram abrir ou- cos rivais alem do í.ng l.ês ,' que a a lín
pados com holofotes, do tipo �s�do na tro ferimento no "dialogo" entre DS m( gua oficial, 'seja faci.l para Shagari.-
defesa antiaerea e que passaram a ilu- litares e a oposição. -

mirrar as w<lnelas de onde vinham os pr,o -Com um saldo de 61 mortos

testas, enquando policiais lançavam
-

,desde que começaram as man i.fes taçoe s

bombas de gas lacrimogênio e atiravam públicas contra o re_gime militar, em

para o ar - Levando , dessa maneira, a maio passado" representantes da oposi­
repres sáo policial ao último reduto de ção reunidos no grupo Aliança Democra­
privacidade dos cidadãos chilenos que tica can-celaram temporarilllDente' todas
discordam do general )?inochet.Nos bair s reuniões que iriam ter com o novo

ros mais pobres da periferia de' Saneia ministro do interior chilenoiSergio 0-

go, os tiros não foram .apenas para õ nofre Jarpa. A Igreja-, principal patro.
ar. Em la Victoria os disparos rei tos cinadora dos' cantatas entre o goverrío­
pelos militares atingiram duas mulhe -

e à oposição, não ficou atrás , "A Igre
r'es. que conversavam à porta de suas :ca j a não pode ficar neutra", proclamou o
sas e uma delas morreu depois

�

que lhe
_ arcebispo de Santiago, monsenhor Juan

,---------------------' foi recusado o t{ansporte para o hosp i Francisco Fresno.

Chile__o os canhões, usando
a força;'masO,país não se aquiéta

tal. Em Valparaiso duas pessoas foram

atingidas tambem dentro d:e suas c-asa-s.

Descontados os dias imediata,
mente posteriores ao golpe de Estado
de setembro de 1973, quando o general
Pinochet derrubou o governo de Salva -

dor Al.lende essa foi a mai 'brut a L de­

monstração de arbitrariedáde do regim�
militar no Chile.
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, Aposentados da Assembléia têm prazo de A:min lamenta poucos recursospara
20dias Para cont8st.rem ação popular .reeonstruírSanta Catarina

aposentados. Essa documentação,alegan­
do sigilo, havi� sido negada a ACácia
Bernardes, pela Assembleia, razão do -

ped ído em Juizo.
-

Após o prazo de contestação,
todos os rêus (deputados e aposentados)
serão ouvidos em Juizo e para os a�? -

sentados, submetidos a novos exames e

mando da Justiça, que nomeara uma jun­
.ta para isso.

Acacio Bernardes, entende

que as medidas tomadas paralelamente
pela Assembleia, exame de laudos, etc,
não passam de paliativos para tentarem

iludir' a opinião pública e desviarem a,

atencão da imprensa e do povo para a

Ação Popular na Justiça, que segue� os

seus trâmites legais e nada tem a ver

com medidas "tapa sol" do legislativo.
Tais m�didas, segundo Acacio, não leva
rãõ a nada no âmbito do legislativo.Sã
a Justiça, afirma Acâc

í

o "e capaz de
dar seriedade ao fato".'

Ao faíar na coriiissão do Lnte dos preJuízos que o poder público to -

.r
í

or da Câmara dos Deputados, "Esperi::- mou ,-

dião Amin, Governador de Santa Catari- Em síntese, este foi o rela­
na, lamentou os pouco� rec�rsos envia- tório e o apelo que fez aos parlamertta
dos pelo Governo Federal, diant� dos, res que participaram da palestra na Co
prejuízos que o poder público tomou missão do Interior com a presença da
durante as enchentes'. bancada catarinense.

Enfatizou que na Op�ração'Re Amin explicou que foi feito
construção as linhas de credito aber =

um levantamento criterioso e-honesto -

tas para as i�dústrias, comercio, agri_das rOdovia; estaduais e municipais.50
cultura e recuperação de casas, trans- mente nas rodovias municipais os pre ::­

correu de maneira boa e animadora. UAg� j ufzos foram da ordem de 35 bilhões e

ra, ha um problema muí t grave. O poder 900 milhões de cruzeiros e nas ,rodo­
público muní.c í, 1 e estadual esta pa s-: vias' estaduais de 35 'bilhões de cruze.í
sando por uma Í'.l�e de penúria como es- ros , "E,' infelizmente, só recebemos
ta todo o Brasil. E, em Santa Catarina dois bilhões de cruzeiros", lamentgu.
esta penúria foi agravada pelo aumento Amin cansou de ir a Brasília
das despesas, ocorrida durante o,p�tí� esmolar ajuda para nosso - em_vias de
do da enchente ,e depois, pr í.ncLpa lràen- falência - Estado. O Governo estadual
te pela queda da receita decorrente - esta mesmo "com as calças na mão" ou

dos prejuizos que a indústria, comer - "num mato sem cachorro". Que o digam
cio e agricultura sofreram. Não e pre- os funcionarias públicos com o aumento
ciso dizer, que em primeir lugar, que -que � foi reservado. Esta e a recom
os recursos deferidos para serem tran� pensa do Governo Federal para quem ele
'feridos a fundo perdido para o Governo ge� mesmo - fraudulentamente - o PDS
de Santa Ca .trina e muní.c.Ip

í

os sejam em Santa Catar í'ieâ ,

feitos mais rapidamente. Ate agora,San
'

'Muita coisa de ruim esta ain
ta Catarina, só recebeu 2 bilhões de da por vir. As transações com o FMI
cruzeiros, dos 32 bilhões e 400 mi- surgem como uma tempestade no horizon­
Lhoes de cruzeiros anunciados no últi- te. E adivinhe quem vai "levar no lom­
mo dia 27 de julho em F:lorianópolis. bo". Se você respondeu "o povo" acer-
Alem disso, os 32 bilhões e 400 mi- tau.

'

lhões de cruzeiros são poucos, perto

A ação popular impetrada pe­
lo cidadão Acacio Bernardes, esta em

pleno curso na Justiça, na Vara dos
Feitos da Fazenda, em Florianópolis.

'

O"Diario de Justiça" dos di­
as 20/21/22 de Setembro, publicou o E­
dital de Citação para que os 124 apo -

sentados da Assembleia do ano de 1982
contestem os termos da petição inicial.
O prazo encerrar-se�a para eles no dia
13 de Outubro. Além dos aposentados�fo
ram citados, por'Edital, todos os ,depu
tados_membros da mesa daquele ano, com
Excecao do Dep. Ep

í

tàcj,o Bittencourt,
citado em Brasília, na Câmara Federal. '

O Juiz Nestor Jose da Silvei
,ra, deu também prazo de 30 dias, para
que a Presidência da Assembleia forne­

ça em Juízo, fotocópia de todos os lau
dos medicas dos.apósentados, a rela�
de todos os m��icos envolvidos e a re­

muneraçao recebida por todos os

Domésticas se reunem
e reivindiCam -

Tubarão quer

Realizou-se nos dias 20 e 21
de agosto em Belo Horizonte, o I Enàon
tro das Domesticas do Regional Leste -

LI da CNBB. Durante o Encontro, as pró
prias domesticas descobriram que não

-

ha por parte delas mesmas aceitação'da
sua profissão, em decorrência da margi
nalização dentro da família empregado::­
ra, do isolamento da própria família e

da falta de contatos com outras profis
sionais da area.

-

No final 'do encontro, con -

cluíram que, e'necessario a promoção
d: �nc?�ros e debates, �ia�ogos!a pa�
t1c1paçao de cursos prof1ss10na11zan -

tes, ,e fundamentalmente a fundação de

associações que lutem pela questão tra
lhista e salarial das mesmas.

O Prefeito de Tubarão,�guel
Ximenes, esteve reunido recentemente
com o Governador Esperidião Amin, quan
do tentou cQnseguir a renegociação da
dívida da Prefeitura para com órgãos
da administração estadual, solicitando
a que Dados os credores permitam pra­
zo ,de .carência de 12 meses para o seu
cumprimento e a habilitação de ,Tubarão
junto a Secretaria de Reconstrução,sob
o 'argumento de qpe a uele município do
sul tambem sofre as consequências das
enchentes de julho.

Analisando a reivindicação ,

o Governador fez uma ampla exposição
da real 'sit ação c�tarinense em termos

financeiras, citando, inclusive,' suas

viagen� a Brasília, na busca da libera
ção dos recursos prometidos pelo Gover
no Federal.' Amin foi categórico no a ::­

firmar que tudo vai depender dá �isita
que o presidente João" Figueiredo fara
'a Santa Catarina, no diês 'de outubro "

"ja, que esperamos que naquela oportuni­
dade 9 Presidente nos repasse 0$ recur'

sos tão necessarios a Santa Catarina".

Associação de jornais do
interior faz assembléia

Sob a presidência do jorna -

lista Jose Paschoal Baggio, foi nêali�
zado no Balneario Camboriú, no Hotel
Marambaia, no dia 19 de outubro, a As�
semb Lâí a Geral da Associação dos Jor -

'

nais do Interior de Santa Catarina
ADJORI. A Assembleia contou com a par­
ticipação,de' todos os representantes
de jornais do -intedor do Estado, alem
do presidente da Abrajori, Associação
Brasileira dos Jornais�dD Interior' 'Ni
valdo Carrazone_,.'

•
-

Na pauta de discussão foram
debatidos, todos os temas de,interesse,
da classe, bem como a �ealização do
quarto Congresso Nacional dos jornais
do interior e primeiro Congresso Esta­
dual a se realizar em Balneário Cambo­
J;"iú nos próximos dias 12'- 13 e 14 de
novembro. Alem da eleição e posse da
nov,a diretoria, que' ficou assim c'onsti
tufda, :

'

Presidente: Jose Pascoal Baggio (Cor -

reio Lageano). Vice-Presidente: Darci
Schultz (O Celeiro-S.Mi,-",��l do Oeste)

Vice-Presigente: Dalmo Vieira (Diario
, do' Litoral-Itajaí). Vice-Presidente:Al
tair Bitencourt (Tribuna Criciumente �

Criciúwa); Vlce-Presidente:Jaime Men -

des (O Município-Brusq_u�)'. Secretaria­
Secretario Geral ou executivo: Luis'
Santana; 19 � Sílvio Rangel de Figuei�
redo (Gazeta do Vale-Gaspar/Blumenau )'
29 - Nil§Dn Nicolau da Costa (Jornal O

Popular-ItaJaí). DiJ;"etores - Imprensa:
Rita Campos Baggio (Correio Làgeano -

ages); ,Cultura: Janice Kunitz (Jornal
O Sol�Baln-CamborÜí) Clelio Dal Plaz
(O 'Jornal-Concórdia); Patrimônio: Rui
Agemar Rodrigues (Folha de Navegantes)
Jurídico: Dalmo Vieira. Conselho Fis -

cal; Edson Andrade ( Folha de Rio ,do
Sul); ,Aires Cardoso ( Tribuna do Vale
Ararangua); Vilson Turnes ( A Região -

Ituporanga). Suplentes: Antônio Carlos
de, �a�pos,Silva (Jornal do Povo-Itajaí)
,Anton10 Gonçalves (Folha Catarinense _

Biguaçu); Adilson Pacheco (Jornal de
Itajaí).'

'

Amintenta
aconselharBrizola

O Governador Esperidião Amin
'que se dii part Idâr

í

c de eleições dirç
tas p�ra Presidente da República, numa

observação durante recente encontro em

Porto Alegre com o Governador dã Rio
qe Janeiro, Leonel Brizola, deixou dú­
vidas'quanto a sua posição.

Disse Amin, "se não houver

e�eição direta, a culpa e tua", e emen
dou, "por que não declaras que não êS
candidato?". Brizola, no entanto perma
neceu num expressivo silêncio, ó que
fez com q_ue Amin saisse dali com ares

posta, que p�ovavelmente não lhe,agra­
dou.

'Poesia

lI1iversitária
Tudo indica que a poesia es­

tudantil encontrou espaço par� apare -

cer, neste final/de ano, entre os uni­
,

ve!,sitarios blumenauenses e riosulen -

ses.

� que o DAFF-Diretãrio Acadê­
mico Frei Fulgêncio Kaup� numa promo -

ção conjunta com o Departamento Cúitu­
ral do DCE - Diretãrio Central dos Es­

tudantes, resolveu terminar, agora, o

'seu primeiro "Concurso de Poemas" ,ini­
ciado em 82.

Segundo o regulamento, que
pode ser apanhado pelos universitários
interessados nos Campi da FURB e da'FE

DAVI, só podem participar do mesmo alu
nos ,matriculados nas duas Fundações.

-

, As inscrições' irão ate o dia
28 de outubro do corrente ano, o "Con­
curso de Poemas" esta oferecendo prê -

mias no valor de Cr$25.000,OO, Cr$1S.
000;00 e Cr$lO.OOO,OO, respectivamente
para o primeiro, segundo e terceiro'co
locado.

Verdades no discurso de Juruna
mo canoa que vai vazia, cano vai em Delfim que e ladrão, não e sã Delfim
cima da agua e vai e encosta muito bem que esta rouban ' a terra no Brásil Se
no barranco. Em volta vem muita gente, -tivesse sã o ministro Delfim Netto ;ou
em cima da canoa e .canoa afunda ate bando dinheiro da Nação ele ja tinha

-

emba í.xo rda água. O piloto sai, o resto sido demitido ha "muito tempo. E como o
morre. Então e mesma coisa om o, Bra - Pr'es_idente da' República, como outros
sil que está afundando. Como esse pre- ministros tambem estão roubando: E o

sidente do Banco Centrral , que saiu, e mesmo problema. fi difícil. O ministro
não conseguiu tirar mais a canoa, en - não vai sair.

'

tregou a canoa para Pastore, mas e�e -,Eu Juruna não quero Nova
não vai conseguir tirar. Iorque, Juruna não quer Paris. 'Quém

- Todos nós estamos chamando quer :aris e o Delfim, o' João Baptista
,o ministro Delfim Netto de ladrão, o o Mar10 Andreazza, o ministro da Justi
pior que existe no Brasil. Não e' so 'ça, o minist�o �o minerio •••

se, ele foi éhef. do Transporte" ,e t:oI
quem acabou terra do índio. Ele e res­

?onsavel. Foi quem fez estrada na ter­

ra do índio. Em Watmiri-Atroari, na

Ama'zônia, para fuer estrada. o índio

,chegava para defender sua terra, manda

va exercito m�ta: Indio, iogava bomb

para cima do 1nd1o. -

- (}<.miriistro d. FWlai e mi -

empresar10 e ainda está que­

presidente d�República e
nistro do
rendo ser

Maiores informações podem -

porquê?
pelos organi(adores do con-ser dadas

curso.
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